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ER 
CONTINENCIAS E MESURAS Saes 


Uma das mais detestaveis rotinas de nossos estabe- 
lecimentos de ensino é a que consiste em se collocarem 
os alumnos em continencia, á simples entrada de um vi- 
sitante em classe. Perfilam-se, ao geito dos soldados, e 
erguem as mãos á cabeça ou ao peito, num gesto do 
maior ridiculo... 

Para que? 

Que vtilidade nesse movimento ? 

Que valor educativo ? 

Na escola é natural que todos os movimentos te- 
nham a sua razão de ser e que acerca de cada um delles 
se pergunte se tem ou não tem valor educativo. 

Muitas praticas ainda vigentes não têm e, entre 
ellas, as continencias. 

Em primeiro lugar, devendo ser a escola tão natu- 
ral e simples como a vida, não é na vida que vão os 
professores buscar essa deliciosa invenção das continen-. 
cias. Claro que não. Vão buscala a um genero de vi- 
da especialissimo, que é a dos militares, cuja disciplina 
contraria todos os principios da nova escola. 

Em segundo lugar, se querem copiar da vida mili- 
tar, copiam mal, porque, ao que nos parece, os militares 
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só fazem tal continencia, quando de kepi, e não de cabe- 
ça livre, como as creanças em classe... 


Em terceiro lugar, não se descobre poder educativo 
algum nesse cumprimento. Querem cumprimentar ? Por- 
que não cumprimentam, como em casa ou na rua? Pois 
cumprimentem á moda de todos: Bom dia! Bôa tarde! 
Até logo! 


Vem-nos á mente a deliciosa pagina de Amicis. E” 
o segundo capitulo do Coração. Como nos faz bem a fa- 
miliaridade affectuosa com que os velhos alumnos o cum- 
primentam! 

“Os alumnos de anno passado ajuntavam-se, mui- 
tos, para cumprimental-o. 


—Bom dia, sr. Perboni. 


Uns chegavam, apertavam-lhe a mão e iam-se em- 
bora. Via-se que elles gostavam do professor, e tinham 
vontade de não o deixar. 


—Bom dia! dizia o professor aos alumnos... 


E” assim que comprehendemos um cumprimento. 
Simples, natural, sem afectação nem pantomima. Pare- 
ce-nos mesmo melhor que, em vez de um movimento col- 
lectivo e convencional, a classe se desorganize toda e 
que todos os alumnos se levantem para cumprimentar o 
visitante e apertar-lhe a mão, tal qual se faz na vida real, 
para a qual elles estão sendo educados e preparados. 


Quando, porém, se trata de autoridades escolares, 
que têm tanto direito de visitar as aulas como os proprios 
professores, é necessario que os alumnos se habituem a re- 
cebel-os naturalmente, com serenidade, e não se levan- 
tem á pressa, com grande ruido de pés e abalo de car- 


teiras, perturbando de todo em todo à ordem e os tra- 
balhos. 


Chamamos, portanto, a attenção dos inspectores e 
dos professores cuidadosos para este ponto, que se nos 
afigura importante:-ha um punhado de ceremonias - que 
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se'fazem na escola, que não têm razão de ser, que de- 
vem ser abolidas de todo. A escola será tanto mais per- 
feita quando fôr mais singela, mais razoavel e mais na- 
tural. Por isso, devemos eliminar della as mãos para 
traz, os braços cruzados, as continencias militares, o 
levantarem-se em massa á simples visita de um estra- 
nho, como praticas que não tem valor educativo e que 
foram inventadas por uma imaginação curiosa. 


Que .os meninos aprendam a cumprimentar, como 
todos, que saibam dizer uma palavra amiga e não re- 
presentem uma pequena comedia, sem graça nem uti- 
lidade. 


São praticas que vêm de antigos tempos, que os 
professores acceitam sem mais exame e que devemos 
pôr de lado para sempre. 


ESTUDO MORPHOLOGICO E BIOLOGICO DA 
PLANTA, NAS CLASSES ELEMENTARES 


Palestra 


Não penseis que eu vos vá falar de assumpto novo 
interessante, capaz de empolgar o vosso pensamento, 
valo a caminhar com o meu—condição essencial « 
congrega, em torno de si, pessoas de tão elevada cultu: n- 
tellectual. 

Querendo salvaguardar-me do epitheto de ousad ho 
dizer-vos que aqui me acho cumprindo uma ordem so 
director, que determinou vos fizesse eu uma exposiç 
meios por nós adoptados para o ensino das Sciencias N 1e8, 
nas classes elementares, 


Tomarei, pois, por thema, o estudo morphologico o bio- 
logico da planta. 

Tratando-se de classes elementares, constituídas ue 
mnas apenas sahidas dos grupos escolares, de « 
noções geraes de todas as materias no seu conjuncto harr 
so, 0 nosso primeiro objectivo deve ser attrahil as p 
ramo da sciencia, despertando-lhes o interesse, a curios! 
o enthusiasmo, emfim, o amor pelas cousas da Naturez: 


Dos conhecimentos que vão adquirindo, vem-lhes a visão 
precisa da importancia deste estudo, dos laços intimos que o 
igam a todos os outros. 


o estudar um ser vivo, podemos fazel-o sob dous as- 


1º, — Procedendo á descripção minuciosa e exacta de 
cada uma das partes que o compõem, relativamente fór- 
mas, aos caracteres physicos superficiaes e apparentes, ou 
mesmo á sua estructura interna, sem nos preoccuparmos com 
rca gi ban io taga ou melhor, das funcções que 
z <s ste é 
ndo morpilogieo Eai e um organismo vivo. 


o." 
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2º, — Estudando o ser vivo nas suas relações com o 
meio em que vive, e nas relações dos diversos orgãos entre 
si, modificando-se conforme as exigencias do meio, para o 
desempenho desta ou daquella funcção; emfim, estudando as 
condições de vida do ser. —E” o estudo biologico. 


O estudo morphologico, isto é, o conhecimento dos cara- 
cteres exteriores, é muito necessario, e ninguem ousa contes- 
tar à sua importancia; mas se não se descobrem as dependen- 
cias, as ligações intimas dos orgãos entre si, indispensaveis 
umenicia do ser, restará inutil e despido totalmente de in- 

resse. 


Seria como se observassemos isoladamente todas as pe- 
ças de uma machina, ignorando o seu funccionamento, o seu 
machinismo. Ter-se-á feito um estudo meramente decorativo, 
em que não toma parte a intelligencia. 


De vez que se tenha procurado observar e comprehen- 
der as condições da vida dos seres, a razão de ser das modifi- 
cações constitucionaes de seus orgãos, estará em actividade a 
inteligencia. 


Este trabalho intellectual permittirá comprehender e 
fixar indelevelmente os caracteres morphologicos estudados. 

Considero, pois, como imprescendivel, no estudo das Sei- 
encias Naturaes, especialmente da Botinica, mesmo nas classes 
elementares, preceder-se ao estudo morphologico e ao biolo- 
gico—elles se esclarecem, elles se completam . 

Passo, pois, a expor-vos os meios didacticos que temos 
utilizado, e dos quaes já vamos colhendo resultados bem ani- 
madores. 


Resumem-se no seguinte: ver, observar attentamente o 
que se vê e reflectir sobre o que se viu. 


Tratemos do estudo morphologico. 


Este estudo foi feito pela observação directa da Natu- 
reza. 


Encetamol-o pela raiz, apresentando varios exemplares 
em que se pudessem observar nitidamente os pellos absorven- 
tes, a coifa e as outras partes. 


As differentes formas de raiz foram estudadas tambem 
em face de exemplares adequados: num galho de mangueira 
coberto de herva de passarinho, puderam as alumnas obser- 
var as raizes sugadoras, penetrando até os vasos conducto- 
res da seiva; á vista de uma raiz de dhalia e de uma batata 
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tudámos as raizes tuberosas, depositarias de materia 
a. 

Explicando que as raizes adventicias nascem de varios 
pontos do caule, ou mesmo de outras partes da planta, mos- 
tramol-as num galho de herva e em uma folha de begonia. 

As raizes fasciculares foram observadas na violeta e na 
gramma. 

Passando ao caule, estudamol-o, do mesmo modo, pela 
ção da natureza. 


Viram colmos no bambú, na canna, apreciando os nós e 
entre-nós; caules voluveis observaram numa trepadeira, etc. 


Detivemo-nos mais prolongadamente no estudo dos caules 
subterraneos:—rhizomas, tuberculos e bulbos, por se confun- 
direm, apparentemente, com raizes tuberosas. 


Fizemos differenciação entre elles, observando rhizomas 
detinhorão, de inhame, de mangarito, nos quaes notámos a ex 
tencia de nós e entre-nós e a presença de botões terminaes e 
axillares, de onde nascem os canles aereos com suas folhas 
e flores, nós e botões estes, não observados nas raizes tube- 
rosas. 


Comparando os tuberculos da batata doce e da ingleza, 
fizemos com que observassem bem esses tuberculos: os da 
batata doce com pequenas raizes, aqui e acolá; os da b-tata 
ingleza, apresentando depressões, olhos, de ponto em ponto. 
Guardamol-os e, ao fim de alguns dias, emquanto aquelles 
murchavam e apodreciam, brotavam estes—naquellas depres- 
sões observadas. 


Dos bulbos fizemos estudo minucioso. Viram as folhas 
modificadas, ricas em materia nutritiva, envolvendo e prote= 
gendo o botãosinho interior que vae crescer e se expandir 
em haste, folhas e flores. 


A cebola e a angelica nos forneceram exemplares de 
bulbos tunicados; a açucena branca, o junquilho e o laço de 
ouro nos deram exemplos de bulbos escamosos, em que as 
folhas não envolviam completamente o bulbo, como o faziam 
na cebola, em forma de tunica. 


Frisámos bem neste ponto a importante funcção do caule 
em reproduzir o vegetal; aproveitámos, para dar noção de 
mergulhia, enxerto, etc., outros meios de reproducção. 


Salientámos tambem a utilidade, para a planta e para 
o homem e os outros animaes, das reservas nutritivas amar- 
zenadas nesses caules. ] 


obse: 
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Constatei nessa occasião, com prazer, o gesto das alu- 
mnas, significativo do interesse pelo estudo; pois, annuncian- 
do para o dia seguinte o estudo da folha, vi, satisfeita, a 
mesa de trabalho repleta de exemplares. os mais variados, 
attestado do enthusiasmo que dellas já se havia apoderado. 

Diante desses exempleres, fizemos o estudo morphologico 
da folha:—o limbo, mostrando a aspereza da face inferior, 
resultante das aberturas ou estomas por onde penetra O ar; 
a face superior, ao contrario, lisa, de um verde mais vivo, 
devido á presença de maior quantidade de chlorophylla. 

Estudados, á vista de exemplares, a disposição das ner- 
vuras, os recortes e consistencia do limbo, as folhas simples 
e compostas, passámos ao estudo do peciolo e da bainha. 

Viram os peciolos alados ca laranjeira; bainhas envan- 
ginantes no milho. Observaram as estipulas da roseira, etc., 
differenciando-as dos foliolos das folhas compostas velo na- 
seimento, ao menos parcial, no caule. Ramos e folhas atro- 
phiadas e transformadas em espinhos, viram na laranjeira e, 
arrancando-os, observaram a origem prof nda nos tecidos 
do caule, differenciando-os dos aculeos, de origem simples- 
mente epidermica, tal como na roseira. 

Despertado o enthusiasmo, facil nos foi estudar a flor, 
fructo e semente. 

Estudando o pe! 
reproductores da flor: 

Tomando a folha, desli 


iantho, passámos ao estudo dos orgãos 
androceu e gymneceu. 

mos o limbo da nervura prin- 
cipal, deixando-o preso apenas no apice; enrolamol-o nessa 
altura, mostrando como se travsforma a folha em estames: o 
limbo enrolado forma a anthera, ficando o pecivlo como filete, 
Dentro da anthera se forma o polen. Mostramol-o ao micros- 
copio. Fizemos ver como as beija-flores, as abelhas, as 
borboletas, ete., procuram flores, levam o polen das an- 
theras para os siygmas. observando que estes, humedecidos, 
seguram o polen que, descendo pelo estylete, vae transformar 
o ovario em fructo. 

Passando ao carpello, mostrámos como se origina tam- 
bem de uma ou de varias folhas de limbos unidos. Despren- 
dendo o limbo da nervura principal, mostrámos como, enro- 
lando-se e fechando-se em baix o, forma O ovario, transforman- 
se a nervura em estylete e stygma. 


Estudámos ovarios simples e compostos, mostrando, em 
papel recortado, como se unem as folhas pelos bordos, for- 
mando ovarios de muitos loculos ou de um só loculo, para 
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que pudessem bem comprehender o ovario composto de um 
só loculo, e o ovario simples. E 

Fructo, semente, ete., foram estudadcs egualmente com 
exemplares da natureza. 

Passemos ao estudo biologico. 

No estudo biologico da planta é preciso, em primeiro 
logar, fazer ver a planta como ser vivo, que tem faculdades 
muito approximadas das dos animaes: nasce de um ser seme- 
lhante, alimenta-se, cresce, definha e morre com a edade ou 
atacada por molestias. 
interessante como isto causa admiração ás alumnas 
e tem para ellas o sabor da novidade, porquanto a concepção 
que têm é de que só o movimento caracteriza a vida. 

Vendo como se alimenta, como cresce, como se reproduz 
o vegetal, estamos fazendo o estudo da raiz, do caule, folhas, 
flores, fructo e semente nas suas diversas funcções como or- 
gãos de um ser vivo, desempenhando cada um delles o seu 
trabalho. 

Sob o aspecto biologico, consideraremos tambem as mo- 
dificações que soffrem os orgãos pela acção do meio sobre a 
planta e, vice-versa, desta sobre aquele; acção da gravidade, 
da luz, da humidade, etc ; absorpção, respiração, transpira- 
ção, etc. 

Ê Ia ainda de importante, no estudo biologico, as funcções 
internas dos orgãos da planta, como: conducção da seiva, pro- 
tecção, reproducção, reservação, etc. 


Este estudo, feito por meio de experiencias bem simples, 
torna-se perfeitamente comprehensivel e desperta interesse. 


Tem ainda a vantagem de desfazer, nos cerebros das 
alunnas, a idéa que fazem, como já disse, de que só o movi- 
mento é caracteristico da vida. 


Assim, para mostrar a acção da gravidade sobre a planta, 
fizemos a seguinte experiencia: tomámos uma semente em ger- 
minação, cuja radicula já medisse alguns centimetros e fixa- 
mol-a por um alfinete á rolha de um vidro largo, com um 
pouco d'agua, de modo que a raiz ficasse horizontal. Vi- 
mos, dentro de alguns dias, que a raiz crescia verticalmente 
para baixo, curvando-se, emquanto o caulículo com as primei- 
ras folhas crescia verticalmente para cima. 


Esta experiencia mostra o geotropismo positivo da raiz 
e o negativo do caule. 
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Para mostrar a funcção do caule como conductor da sei- 
va, mergulhámos a haste de uma rosa branca em uma golu- 
ão de anilina azul. 


No dia seguinte, vimos a coloração azul chegando ás peta- 
las pelos vasos, como que riscando-as de finos traços azues. 
O mesmo se obtém mergulhando em agua colorida uma fo ha 
recem-colhida: — vêem-se as nervuras tomarem a coloração 
da agua. 


- A respiração da plant: será evidenciada por uma expe- 
riencia bem simples e interessante: — collocando uma folha 
recentemente colhida em uma campana de vidro, sob a qual 
já se haja collocado um calice com agua de cal, notar-se-á, no 
fim de algumas horas, que a agua se tornou leitosa 


Esta experiencia, alliada a outra que mostre que a respi- 
ração animal tambem produz gaz carbonico, tornará bem pa- 
tente que a funcção respiratoria é uma funcção inherente a to- 
do ser vivo: animal ou planta. 


Scientes de que a respiração é funcção commum aos ani- 
maes e vegetaes, facil se torna provar-lhes a transpiração, ou- 
tra funeção commum aos seres vivos. A experiencia é simples: 
collocando em uma balança dous vasos da mesma altnra e do 


veremos, passa- 
o lado do vas 


A reprodueção da planta, funeção especial da semente, 
foi es udada tambem experimentalmente. 


As proprias alumnas prepararam os germinadores, pro- 
cederam á escolha das sementes e acompanharam, attentas, 
as diversas phases, desde o rompimento do tegumento até 
apparecerem as folhas verdes, resultantes do desenvolvimento 
da gemmula. Fizeram germinar sementes de milho e de feijão. 
Viram que os cotyledones do feijão se levantaram com o 
caulículo e murchavam, desappareciam, absorvidos pela plan- 
tula que, á sua custa, sem mais alimento que as reservas 
nelles secumuladas, se desenvolvia, conservando-se elles até 
que os orgãos encarregados da nutrição da planta estivessem 
no ponto de exercer as suas funcções: as raizes cobertas de pel- 
los, as folhas verdes, desenvolvidas. 


Observaram que,no milho,o albumen foi tambem desap- 
parecendo á proporção que a plantinha se ja desenvolvendo, 
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não se levantando o cotyledone como no feijão, mas sim, con- 
servando-se unido á raiz. 

Além das funcções dos orgãos da planta, O estudo biologi- 
co nos leva a considerar a constituição dos orgãos da planta, 
em relação ás necessidades de reacção contra o meio, com O fim 
de conservar o individuo e a especie. 


Tomando para exemplo como se defende a planta contra 
o vento, podemos fazer o estudo comparativo da organização 
de uma bananeira e de uma das nossas grandes dicotyledone- 
as, como a jaboticabeira. 


Aquella, de raizes fracas e pouco profundas, haste tenra, 
largas folhas parallelinerveas, de limbo membranoso, extrema- 
mente faceis de rasgar; caules subterraneos rhizomatosos, ar- 
mazenando substancias nutritivas, dando tuberculos de onde 
sáem rebentos que produzem caules aereos, com folhas e flores. 
Esses tuberculos se separam do rhizoma principal e constituem 
novas plantas. 


Plantam-se as bananeiras, enterrando estes rhizomas 
nos logares onde queremos obter a nova planta. E” o meio 
natural de reproducção, pois, vemos a planta ir sempre bro- 
tando do solo, dando origem a novo: As raizes fracas, 
advent.cias, nascem dos nós dos rhizomas, ra porque se 
arrancam facilmente estas plantas. 


Observando os orgãos da planta, encaminhimos a alu- 
mna para tirar d'ahi conclusões sobre a relação dos orgãos da 
planta com as condições do meio, fazendo-lhe perguntas 
orientadoras como estas: Porque será que as folhas da bana- 
neira estão sempre rasgadas * 


E' que são tenras, as nervuras não se entrecruzam e, 
com o vento, ellas se r; m. Se não se rasgassem, o que 
poderin acontecer, visto serem tão largas? Fariam resistencia 
ás correntes de ar, e, com facilidade a planta seria arran- 
cada, pois que as suas raizes são pequenas, numerosas, 
porem, pouco profundas. Fazer então ver que a pouca resis- 
tencia das folhas, verdadeiramente providencial, é um meio 
de defesa da planta contra a acção do ambiente. S> assim 
não fosse, arrancadas as raizes, e conjunctamente os rhizo- 
mas e tuberculos rhizomatosos, em pouco tempo estaria ex- 
terminada a especie, vito como é pelos rhizomas que se 
opera a sua reproducção 


Por outro lado, observando uma jaboticabeira, por 
exemplo, com suas raizes poderosas, seus caules extraordina- 
riamente fort:s, lenhosos, mas bastante ramificados, e as folhas 
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pequenas, com nervuras formando ver ladeira rêde de tecido 
resistente, f.broso, verão que ellas têm os seus orgãos assim 
cons ituidos para se conservarem, vupp ndo resistencia ao 
meio. 


Por occas'ão dos grandes furacões, dos vendavaes que 
ameaçam, as suas fortes raizes, como orgãus fixadores, desem- 
penham com galhardia o seu papel. Os troncos, até certo 
ponto indivisos, resistem e offerecem seguro apoio aos ramos, 
que mais finos e entrelaçados, deixam passar por entre suas 
folhas, pequeninas e fortes, a corrente de ar, sem oppor-lhe 
resistencia consideravel. 


As mimosas florinhas, essas sim, são muitas vezes, em- 
bora protegidas pelas folhas, lançadas ao sólo, sem haver 
ainda fructificado. 


Mas, se nessc anno fica prejudicada a reproducção pela 
falta de sementes, têm ellas ainda garantida a propagação da 
especie, pois, darão nos annos seguintes, flores em profusão, 
Destas virão as sementes preciosas que lhes asseguram a re- 
producção. Esses vendavaes são ás vezes bemfazejos, provi- 
denciaes: conduzem o polen ás outras flores da mesma espe- 
cie, ou levam a semente que vae germinar em sólos longin- 
quos, não deixando desconhecida e inutil a planta da qual 
proveio. E” a P.ovidencia Divina que se revela em um dos 
seus contrastes magnificos! 


As alumnas, conhecedoras destas bellezas da natureza, 
amal-a-ão com enthusiasmo e saberão estudar com carinho e 
amor as plantinhas frageis e delicadas; e terão para com as 
nossas gigantescas arvores, respeito e admiração. 


Se estudarmos estas mesmas plantas, morphologicamente 
apenas, nenhuma utilidade e nenhum interesse verá a alumna 
no estudo. Pensará: Que me adianta saber que as nervu- 
ras das folhas são parallelas ou recticuladas, se o caule é 
tenro ou lenhoso, se aereo ou subterraneo, se as raizes são 
adventicias ou normaes, fracas ou poderosas? 


Ficará com o cerebro cheio de nomes, os mais exquisi- 
tos, porque ellas não conhecem bem esses prefixos com que 
nós designames as variedades de posição, fórma, etc, das 
partes do vegetal. Tornar-se-á um estudo fastidioso, e a aula 
que mais prende o interesse do alumno se transformará na 
monotona enumeração de palavras difficeis, para elle sem 
significação e sem interesse. 

Podemos, é certo, mostrar-lhe muitas folhas, muitos 
caules, raizes, etc.; verá as diversas disposições de nervuras, 
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variedades de recortes, de inserção, de placentação, polen, 
estygmas, ete, mas não se interessará pelo ussumpto, porque 
não lhe descobrirá razão de ser. 


Considero, pois, indispensavel o estudo b'ologico a par 
do morphologico; aquelle por ser mais attrahente, mais agra- 
davel, despertar mais a intelligencia, a actividade; este por 
esclarecer as condições em que se passsm os phenomenos 
xvitaes da planta. 


Luiza EMILIA DO AMARAL 


(Protessora do Curso de Adaptação da Escola Normal 
de Bello Horizonte) 


UMA AULA DE LEITURA 


Maria Clara manda-nos, hoje, uma interes 
sante lição de pedagogia. Assignala a importan- 
cia da aula de leitura e conta-nos como deve ser 
ella conduzida, para que produza todos os fructos 
de'que é capaz. Muitos de seus cuidados, nós os 
vemos em todas as escolas. Ninguem, contudo, 
como ella soube e poude reunir todas as condi- 
ções para fazer da leitura uma hora tão sugestiva 
e encantadora, para as ecriunças, ao mesmo tem- 
po que tão fecunda... 


Como LÊR 


A leitura oceupava antigamente quasi todo o tempo da 
aula. Lêr, escrever e contar constituiam todo o programma 
primario. Hoje, não acontece assim, mas o que é certo é que 
a leitura conserva ainca o maior logar, no horario de nossas 
escoias primarias como nas escolas primarias dos centros 
mais cultos. 


Para provar, basta dizer que no horario de notaveis es- 
colas norte-americanas se reserva á leitura no primeiro 
anno espaço de tempo quatro vezes maior do quea materia 
mais estudada, que no segundo quasi tres vezes mais do que 
o tempo da arithmetica, excluindo estudo da linguagem, da 
orthographia e da escripta, que se consideram como materias 
distinctas. Afinal numa semana, para todos os graus, reserva- 
se para a leitura o maior quinhão. 


Quasi estou a affirmar que o fim primordial da escola 
primaria é dar aos homens o conhecimento desse instrumento 
extraordinario de civilização, que é o livro. Sabendo mane- 
jal-o e manejando-o, poderão os homens aspirar ás mais altas 
conquistas. 4 

Ora, se assim se considera a leitura, se se lhe destina a 
maior parte do horario escolar, se se lhe dá valor excepcional 
entre as demais materias do curriculum primario, parece-me. 


43 
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justo passar em revista como usam os professores da leitura 
em classe, como a conduzem, que vantagem della tiram eem 
que defeitos ordinariamente caem. 


FINALIDADE DA LEITURA 


Que fim têm em vista os professores, quando dão em clas- 
se o que o horario chama leitura? Por via de regra, porece- 
me que é dar aos alumnos a habilidade mechanica de lêr, 
isto é, lêr rapidamente e sem embaraço, com bôa pronunc a, 
com rapidas explicações sobre a significação deste ou daquel- 
le vocabulo menos vulgar. Quando muito, seguem-se-lhe de- 
pois a analyse grammatical, que considera a palavra isolada, e a 


logica, que considera a palavra como parte de uma sentença. 


Ora, pronunciar uma pagina, explicar o significado de 
meia duzia de termos e analysar, com termos estranhos, uma 
ou outra sentença, não podem nem devem constituir somente 
o que entendemos por leitura e oceupar tão grande e tão pro- 
ponderante parte em nossas escolas. 


Penso que a finalidade da leitura deve ser a de pesqui- 
zar o pensamento através das palavras de um texto. Lêr deve 
ser, antes de tudo, interpretar. Aprender a ler, portanto, é 
adquirir o habito de interpretar o que se contém nas palavras. 


Por outro lado e, secundariamente, penso que o alumno 
lê para aprender a escrever e a compor. E isso vae dar na 
mesnia coisa, porque escrever é interpretar e traduzir o pen- 
samento através da palavra. 


Como sE LÊ 


A leitura, tal qual se faz em nossas escolas, não pode 
“dar os fructos que della se devem esperar. 


Ouçam lá como se faz. O professor chama um alumno 
para cue leia a lição marcada. Este lê dois ou tres per iodos. 
Ha algumas perguntas sobre o vocabulario ou sobre a gram- 
matica O professor chama outro alumno. Lê dois ou tres pe- 
riodos e » professor o manda sentar-se. E assim por diante. 


Resultado: o alumno pode pronunciar erradamente al- 
“gumas palavras e iniciar um mau habito; não toma interesso 
no enredo do texto, porque Iê dois ou tres per odos, não lê, 
com expressão, porque não conhece o enredo; não acompanha 
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a leitura, porque, na imminencia de ser chamado, desanda a 
ler os periodos da frente, para não os commetter de primeira 
mão. 


Como CONDUZO A LEITURA 


A minha primeira preoccupação 6 a escolha do texto a 
Jêr. E” certo que o livro é asoptado pelo Governo e não tenho 
liberdade de tomar outro. Isso não impede, porém, que se pro- 
cure, no proprio livro adopiado, aquelles trechos que, pelo 
fundo e pela forma, me pareçam mais adequados e mais con- 
formes á edade, ao sexo, ao. caracter, ao interesse, emfim, de 
meus alumnos. Tambem não me impede de procurar uma pa- 
gina interessante ou elevada de um bom autor e a diete em 
classe ou a escreva no quadro negro e que me pareça satisfa- 
ae de facto aos interesses momentaneos ou permanentes da 
classe. 


Escolhido o trecho, leio-o em voz alta para toda a classe, 
do começo ao fim, uma, duas ou tres vezes, esmerando-me em 
pronunciar bem e articuladamente todas as palavras, modifi- 
cando a voz de a-cordo com as exigencias do enredo, fazendo, 
afinal, o que os autores chamam leitura expressiva. 

Os bons resultados desse processo parecem-me evidentes: 
Os alumnos aprenderão a pronunciar certas palavras; toma- 
rão notícia de todo o texto e comprehender-lhe-ão mais facil- 
wawte o sentido; interpretarão tal e tal passagem, tal e tal ca- 
racter, de aecordo com a tonalidade da voz do mestre. 


Em seguida, faço os alumnos Jêr o trecho inteiro, um 
por um. Se não houver tempo, muitos deixarão de lêr, mas 
os que lerem, lerão de começo a fim. 


Condições para que um trecho seja considerado bem li- 
do: leitura articulada; leitura lenta; leitura correcta, leitura ex- 
pressiva e tanto quanto possivel dramatizada. 


ExPLICAÇÃO DA LEITURA 


Até aqui a parte propriamente mechanica da leitura. O 
exterior. O corpo. A forma Desvencilhada dessa parte, pas- 
so a explicar a leitura, por forma que os alumnos descubram 
a idéa geral do texto, bem como as idéas secundarias. 

- E? essa exactamente a parte principal da leitura, con- 
soante atraz deixo assignalado, porque tem por fim buscar 
através das palavras o que o autor quer dizer. 
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Está claro que não vou temar o texto, analysar o sen- 
tido de todas as sentenças, assignalar para logo as idéas ge- 
raes e as menos importantes, deixando aos alumnos o papel 
passivo de apenas ouvirem. 

Quando muito, se se trata de um autor, cuja vida tenha 
relação immediata com o texto, —procuro, em poucas pala- 
vras, situar a historia, isto é, collocal-a no espaço e no tem- 
po, dentro dos quaes ella succedeu, para a sua melhor com- 
prehensão, dando traços caracteristicos da vida d» escriptor 
e de sua obra. 

Dada essa explicação, quando necessaria, faço com que 
os alumnos procurem a idéa principal, por intermedio de 
uma serie de perguntas previamente preparadas. 

Qual foi a historia escripta pelo autor? 

Que é que elle quer dizer com isso? 

Quantas personagens tomaram parte na historia? 

Qual a melhor? 

Qual a peor? 

Esta procedeu bem? 

Se você estivesse em logar de-tal e tal personagem, 
que é que faria? 

Uma das condições para a bôa comprehensão da leitura 
e para que esta attinja o seu primordial objectivo, é a seguin- 
te: não deve o autor querer explicar minuciosa e erudiramen- 
te todos os termos geographicos, historicos ou semelhantes, 
que encontrar, pois o que se quer fazer na lição de leitura é 
lêr e comprehender e não gastar tempo com outros conheci- 
mentos, aliás uteis, mas aos quaes se reservam horas es- 
peci 


De taes termos deve se dizer apenas e estrictamente 
'quíllo que serve para a comprehensão do trecho lido. 
Só depois desse trabalho minucioso de exegese, que 
irá aos alumnos comprehenderem amplamente a pagina 
», é que passoa estudar a forma e a grammatica, reser- 
ando, porém, para cada leitura uma só ordem de factos, pa- 
ra notar é classificar. 


VALOR ESTHETICO 


Faço com que os alumnos comparem o trecho lido com 


o que já leram, resaltando as virtudes e os defeitos de cada um . 


rergunto qual a parte que lhes parece melhor e por- 
que. 
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. Particularmente, chamo a attenção dos alumnos para & 
moral da pagina lida. Encaram as acções, julgam se são 
boas ou más, explicando os motivos do julgamento. Consi- 
deram de vagar as personagens, apontam-lhesos defeitos e as 
end a habilidade ou a estupidez, a probidade ou a ve- 

acaria. 


EXERCICIO DE APPLICAÇÃO 


Explicado o trecho e bem comprehendido, vamos relêl- 
o, então, com segurança e com certeza, relêl-o bem claramen- 
te, porque não podem pairar mais duvidas quanto á pronun- 
cia, quanto á pontuação ou quanto ao sentido . 


São estes os exercicios finaes: 


1) Os alumnos, por si sós e sem intervenção nenhuma, de- 
vem dramatizar a leitura, isto é, agir cada um como se fosse 
personagem da historia. Isto, quando possivel. 


2) Palestras entre mim e os alumnos sobre a historia ou 
entre os alumnos entre si. 


3) Resumo oral da historia feito pélos alumnos. 


4) Pequenas perguntas feitas sob texto, ás quaes devem 
os alumnos responder, num exercicio de redacção. 


5) Resumo escripto. 
CoxcLusÃo 


Penso que a leitura assim considerada produz notaveis 
resultados. Em minha escola, pelo men &, O resultado tem 
sido admiravel. De uma hora fastidiosa de trabalho, em que 
preponderava a monotonia ou a declamação, fizemos uma 
hora interessante e divertida, muito propr a a dar expansão 
á graça e á expontaneidade das creanças, graça, que, afinal, 
constitue todo o encanto das escolas. . 


BREVE NOTICIA DE UMA TENTATIVA DE 
EXPERIMENTAÇÃO PEDAGOGICA 


Determinante e objectivo 


Nés somos, em geral, avêssos ás realizações. 

Assimilamos com relativa facilidade as idéus contidas 
nos livros que manuseamos, mas não nos damos ao traba- 
lho de verifical-as e controlal-as . 

Por isso mesmo não pasa quasi sempre a nossa opi- 
nião de simples reflexos da opiniao dos outros. 

Nossas idéas não são senão, quasi sempre, copias ser- 
vis das id as alheias 

Repetimos, apenas, passivamente, o que aprendemos 
com outros, o que outros disseram ser a verdade sobre de- 
terminado ponto, sem nunca procurarmos, nos factos que 
nos rodeiam, a confirmação, a condemnação, ou a modifica- 
ção das noções aprendidas. 

Não cuidamos de adaptar ao que é nosso as idéas prova- 
damente boas para o que é dos outros. 

Esquecemos systematicamente o famoso conceito de Pas- 
cal:—Poúe não ser verdade aquem, o que o é além dos Py- 
reneus. 

(E nossi Historia fornece exemplos frisantes desse es- 
qu cimento muito brasileiro). 

E'o que está suecedendo agora em pedagogia. 

Tem-se lido muito entre nós. 

Sabe-se perfeitamente aqui do formidavel movimento de 
eucção, que hojese opera contra os methodos em uso até 
bem pouco nos diversos paizes. 

Não se ignora que intelligencias das mais. robustas, 
as nas mais recentes e mais solidas acquisições cien! 
vêm tentando, na Belgica, na America, na Suissa, na 
na França, etc., imprimir nova orientação ao ensino 
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Mais do que isto: concorda-se com tudo «ue asse:uam os 
Decioly, os Dewey, os Ferritre, poroue elles têm o apoio di 
+ciencia e o Ce uma vasta e esclarecida experiencia pessoal. 


Mas, eé este o noso mal, nem siquer nos passa pela men- 
te controlar as esserções de taes mestres por meio de expe- 
rencias feitas por nós, com matcrial nosso, aqui 1:0 ambiente 
especial em que vivemos, com «s creanças de que dispomos. 


Pois foi o desejo de vencer esse nosso habito condemna- 
vel que nos arrastouá modesta tentativa, de: que damos ligei- 
ra noticia hoj-. 


E q objectivo ave visamos é, antes de tudo, des ertar, 
pelo exemplo, a in'ciativa dos nossos companheiros de mag's- 
terio, espicaçar-lhes o gosto da «x, erimentação pedagogica, 
leval-os á applicação cos conhecimentos que possuem e á ob- 
servação do modo especial de reagir da nossa creança, quando 
scb a acção cos novos methodos. 

Porque só assim teremcs, dentro de pouco tempo, uma 
vedageg:a adequada á cresnç: brasileira e ao ambiente bra- 
sileiro. 

CoxDIÇÕES 


A expcriencis vem sendo feita nos «Grupos Ceniraes» 
desta cicade, «nce enccntramos, é justo salientar-se, o mais 
decidido ayoio p.r parte di direcção, constituida pelo Prof. 
Jcsé A Lopese Prof? D. Maria José Brandão, que tudo 
vem fuzendo 1.0 sentido ce facilitar a comp'eta rea ização de 
nosso objetcivo. 

O material humano é um grupo de v nte e poucas cri- 
anças, de ambos os sexos, recem-chegadas á escola, prove- 
nientes de niveis socises muito diverscs, osciliando a idade 
entre 6 e 8 annos. 

A classeestá a cargoda Prof". D. Irene de Andrade, que 
tem o curso de aperfeiçonmen o em Bello Horizonte, e cu a 
competencia e dedicação garantem sufficientemente o bom exi- 
to da empreza a que mettem: s hombros. 

Possuindo largo tirocinio magisterial e conhecendo bem 


os methodos de ensino até ha pouco usados, tem, pvr ouro 
lado, segura comprchensão do que caracteriza a nova orienta- 


cão pedagogica. 

Infelizmente, porém, não lhe tem sido possivel d.dicar- 
se inteira e exclusivamente á classe especial formada, porque 
continua com a direcção de outra classe do mesmo Grupo. 
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Por dois motivos, no nosso caso, esse accumulo de ser- 
viço é prejusicial. 

Em primeiro | gar, só por ser uma experiencia, uma 
tentativa de realização de novos methodos de ensino, o em- 
prehendimento que vimos levando a e'feto absorve inteira- 
mente O esforço e o tempo de quem se encontre directamente 
á frente delle. 


Porque, além da leitura constante de bons livros, em 
que se explanem as doutrinas 1 serem explicadas e em que se 
encontrem descripções «e tentativas do mesmo genero feitas 
entre nós e no extrangeiro, ha ainda, e este é o + rincipal tra- 
balho, a: bservação meticulosa da reacção de cada alumno 
em face do novo methodo e o registro organizado dessis ob- 
servações. 

Em segundo logar, não dispomos da materinl didactico 
adequado, de modo que tudo tem que ser imaginado, arranja- 
do ou realizado pela propria professora. 

Kinalmente a situação da snla (esta é muito proxima das 
outras) cerceia a liberdade de ac;ão da professora e dos alum- 
nose o mobiliario não é de molde a permitttr o livre tra- 
balho destes, isto é, não satisfaz as exigencias da moderna 
pedagogia. 


METHODO 


Pura se lhe dar um nome, poder-se-ia dizer—methodo 
Decroly—Dewey. 
-  Exrusado examinal-o aqui, pois 0 professorado mineiro 
júnão ignora ror cert) as caracteristicas da orientação peda- 
gogici de D croly ou Dewey. 


e Sem fugir ás leis fundimantaes do trabalho pedagogico 
(ir do concreto ao abstracto, do simples ao complexo, do 
conhecido ao desconhe-ido), antes obedecendo fielmente a taes 
preceitos, temos tido a preocupação de respeitar as tres 
onte idas da actividade mental: — a recepção ou 
io, a elaboração e a expressão (Decroly). 
Reduzimos a associação ao razoavel num primeiro 
anno primario e envidamos todos os esforços para expôr à 
observação dos alumnos a propria realidade, as proprias 
cousas, «s proprios phenomenos, só lançando mão de gravi- 
ras quando impossivel apresentar a realidade mesma. 
Temos feito com que todo o ensino gire em torno dos 
centros de interesse, a proposito dos quaes procede-se á Jei- 
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tura, á escripta, ao desenho, ao calculo, ao trabalho manual, 
etc... 

- Como centros de interesse, ocessionaes quasi sempre no 
primeiro anno como é sabido, incluímos systematicamente 
as situações que a vida possa oficrecer frequentemente no 
alumno, á sabia maneira americana. 


Um POUCO DE EXPERIENCIA 


Começamos por submeiter a class: a uma série de tes- 
tes psychologicos. 


O foi nosso intuito adapiar os testes ssas creanças, 
porque para tanto seria indispensavel applical-os, ni 
20 alumnos ce uma classe, mas a alguns milhares de 


De passagem, seja dito que Juiz de Fóra se presta a 
uma tentativa dessa natureza, dado o numero consideravel 
de alumncs em seus estabecimentos de ensino primario, e 
seria de desejar que fôsse levada a effeito quanto antes. 


A applicação dos testes permittiu que conseguissemos 
uma relativa homogeneidade na classe. 


A proposito: depois desses primeiros mezes de aulas, 
a classe está apresentando sensivel heterogeneidade, as diffe- 
renças individuaes se accentuaram ou, melhor, se revelaram 
mais nitidamente. 


Parece necessario que se proceda á homogeneização 
das classes de 6 em 6 mezes pelo menos, refundindo-os, gru- 
pando em classes distinctas os que se adiantarem muito ou 
se atrasarem muito nas classes primitiva: 


Para effeito de collocação dos alumnos na sala, proce- 
demos ao exame summario das condições visuaes e auditivas 
de cada qual. 

Como dissemos acima, os centros de interesse foram 
mais ou menos oceasionaes. 

E' verdade que, conseguido e preparado previamente 
pela professora o material adequado, utilizaram-se como 
centros de interesse o café, o leite, a canna, etc... 

Mas serviram tambem de centros de interesse: — as 
condições atmosphericas em certas manhãs, a excursão feita 
na vespera, o retorno de um dos alumnos (que falhára por 
doença), a familia (no que ella mais interessa á criança), o 
armazem ou armarinho (arma.o na classe), os meios de 
transporte, etc. etc... 
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Assim por exemplo, em certa manhã mais fria, depois 
de chamar a attenção dos alumnos para O frio que fazia, 
depois de leval-os a dizerem — Eu estou com frio, foi esta 
phrase aproveitada para o ensino da leitura o da escripta. 


Os alumnos quasi todos traziam camisetas de lã: 
desenhou-se o contorno de um” 


O jogo desse dia foi —* mn? um bonde, cada columna 
de carteiras representando um .-sses vehiculos, cada qual 
designada por um dos nomes que se lêm nos bondes da 
cidade. 

Os nomes foram escritos em taboletas, que os alumnos 
tinham que 'êr para que podessem subir ao bonde 
desejado. 

Uma vez no bonde, cada qual pagava a sua passagem 
(havia um encarregado de recebel-as), recebia o troco, 
quando o houvesse, conteria-o, usando moedas verdadeiras. 

E contaram-se, então, os passageiros de cada vehiculo, 
desenharam-se os bondes, etc... 


DISCIPLINA 


E” ponto que ainda se discute hoje, parecendo a muitos 
que só se consegue mantel-a usando dos ralhos, das ameaças, 
ele... 

Por nós, estamos que a disciplina é una funeção directa 
do modo por que se ensine, 


Quando a orientação adoptada é racional, ella se segue 
naturalmente, 


Despertado o interesse do alu:nno, este se aquieta logo. 


As difficuldades com que vimos luctando (e a que nos 
referimos linhas acima) não têm permitido, infelizmente, 
attingir esse ideal de organizar as aulas de tal modo que à 
attenção de cada discipulo seja espontaneamente fixada: ha 
sempre um pequeno grupo em que se não póde desperiar v 
interesse e, como é natural, no interior desse grupo surgem 
então brincadeiras, nascem as conversas extranhas ao 
assum da aula, emfim, apparecem os derivativos inevi- 
taveis o naturaes. 

Mas esse facto prova a nossa these, e o remedio ao ::al 
apontado não está na utilização dos velhos processos coerc: 
tivos, mas, como bem se vê, em fornecer a esse grupo desat- 
tento da aula coisa que lhe excite e prenda a attenção. 
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- Como se comprehende facilmente, a experiencia que 
vimos tentando não tem sido feita nas condições ideaes de 
uma experiencia dessa natureza. 


O valor della está principalmente, nós o reconhecemos, 

no simples facto de ser uma tentativa de experimentação peda- 

ogica, uma tentativa de adaptação ao que é nosso, de me- 

thodos de ensino que a sciencia, como a experiencia extran- 
geira têm como racionaese efficazse. 


Mas, imperfeita embora e muito recente, já permitte 
a nossa modesta experiencia prognostico muito favoravel, 
pois que, alem de sensivel progresso no que concerne á ins- 
trucção propriamente dita, nota-se nos alumnos o desenvol- 
vimento accentuado uellas qualidades superiores, de 
caracter e de intelligencia, que são verdadeiramente uma das 
grandes preoccupações da escola moderna. 


MAURICIO MURGEL E RAPHAEL CIRIGLIANO 
(Professores da Escola Normal de Juiz do Fóra) 


“a, 


DIGESTÃO, TRANSPORTE E ACCUMULAÇÃO 
DOS ALIMENTOS 


(Capitulo do livro “Science of plants life") 


Vimos que o amido é formado nas folhas da planta 
quando esta é exposta á luz. 


Aprendemos tambem rela experiencia que o amido des- 
appareco das folhas durante a noite, mas que, si uma folha 
da planta, esta conterá amido no dia seguinte. As 
mais das vezes, em algumas plantas como a batata, o nabo e 
rilho, encontramos o amido em sitios da planta muito dis- 
iado folhas. Estes factos indicam que o amido é 
transferido das folhas e accumulado nos caules, raizes ou se- 
mentes, 


D ão DO AMIDO 


O amido é insoluvel nagua. 


Elle não se dissolve no sueco da cellula, e o amido den- 
tro das cellulas não é dividido em particulas assás pequenas 
para passar através das paredes. 


Antes que possa ser movido de uma parte da planta par 
outra, ou de uma cellula para outra, elle precisa transformar- 
se em alguna substancia soluvel. O processo de transforma- 
o do amido numa substancia soluvel foi estudado cuidado- 
samente;e sabemos que o amido é primeiramente convertido em 


maltose e que a maltose é as mais das vezes divisivel na giy- 
cose. 


- A glycose é promptamente soluvel nagua e, por conse 
guinte, pode ser passada de uma cellula a outra e, assim, trans- 
ferida para qualquer parte da planta. A transformação de 
substancias insoluveis como o amido em substancias soluveis 
mais simples como a glycose, é chamada digestão. As plan- 
tas não têm orgams especiaes de digestão, como os animaes. 
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Todas as duas cellulas vivas são capazes de digerir substancias 
soluveis necessarias para a sua nutrição. 


A DIGESTÃO É FAVORECIDA PELAS ENZYMAS 


A digestão é favorecida pelas encymas. Estas 
zidas pelo protoplasma vivo das cellulas. Grande numero de 
erzymas tem sido reconhecido nas plantas; cada enzyma di- 
gere apenas uma especie particular de alimento, e é mistér 
uma enzyma differente para digerir cada especie de alimento 
dentro da cellula. A enzyma que digere o amido é chamada 
diastase. A enzyma que digere as gorduras é chamada lipase. 
Ha outras enzymas que actuam sobre formas insoluveis de 
proteina e tornam estas soluveis. Parece provavel que as enzy- 
mas se relacionam com as nrincipaes actividades cas cellulas” 
vivas. Sem ellas, não puderia haver nenhuma das transforma- 
ções rapidas em alimento que se fazem mistér para o trar 
porte do alimento dentro da planta e para con iuzir a ou- 
tros processos descriptos neste 2 no proximo capitulo. 


E' interessante saber que, uma enzyma é posta num 
tubo de experiencia, com a substancia alimentar apr priada, 
será favoravel á digestão, do mesmo modo que si ella esti- 
vesse na cellula viva. 

Isso prova que a digestão não é directamente effectuada 
pelo protoplasma vivo e que os alimentos, para serem dige- 
ridos, não precisam estar em contacto com à materia viva. El- 
la requer apenas uma quantidade minima de enzyma para 
digerir uma grande porção do alimento particular sobre o 
qual actua: por exemplo, a preparação de uma enzyma ex- 
trahida do pancreas de um animal, calcula-se que digere 
2.000.000 vezes o seu peso de amido. E pois, a porção de 
diatase necessaria na cellula do mesophyllo para transformar 
em açucar o amido nessa cellula particular, é tão pequena 
que não pode ser medida. 


ACCUMULAÇÃO DO ALIMENTO 


Uma planta sadia elabora ordinariamente mais alimen- 
to do que o que ella gasta habitualmente. Na batata, o ali 
mento superíluo é levado para os caules subterraneos—os tu- 
berculos—e é ahi armazenado. Os nabos e as beterrabas são 
exemplos de plantas que accumulam excesso de alimento em 
suas raizes. 
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No bordo elle se accumula nos ramos, no tronco e não 
nasraizes. Nacouve,o alimento é armazenado no encaixe das 
folhas. no alto do caule. No milho e nos cereaes, o excesso 
de alimento accumula-se, afinal, no grão. Na planta centena- 
ria, uma parte consideravel do excesso de alimento é arma- 
Z a nas folhas largas e carnudas; o proce: de accumu- 
lação pode effectuar-se 20 a 30 annos, e a quantidade total 
de alimento armaze mode montar a muitas libras. Na 
natureza, alguns alimentos aceumulados são usados para uma 
outra sazão de crescimento da planta ou no inicio do cresci- 
mento de seus productos. 


Antes que os alimentos insoluveis sejam transferidos pira 
a planta, são digeridos ou tornados soluveis pelas enzymas. 


Quando essas substancias soluveis se accumulam nas 
cellulas dos organs de armazenagem, -ão frequentemente trans- 
formadas de novo numa forma insoluvel. Por exemplo, o 
amido formado nas folhas da batata é transferido, através da 
planta, para os tuberculos subterraneos sob a forma de glyco- 
se, e ahi esta se accumula nas cellulas sob a forma do amido. 
Está entendido que as proprias enzymas que transformam o 
amido em glycose, sob condições viaveis, transformam nova- 
mente a glycose em amido, e que, em geral, as enzymas 
que digerem alimentos são os agentes que os elaboram nas 
mais complexas formas insoluveis. 


EsPECIES DE ALIMENTO ACCUMULADO 


uma dada planta em que o alimento se accumula, a 
proteina, o carbohydrato e a gordura estão sempre presen- 
tes. Dependendo da planta, entretanto, o coefficiente de cada 
um delles pode ser muito grande outão pequeno a ponto de ser 
praticamente desprezivel. Na canna do açucar e na beterraba 
o excesso de alimento occorre muitas vezes sob a forma de 
saccharose. Na batata elle é quasi que só amido. Os grãos de 
trigo, de aveia e o arroz contêm, pela maior parte, amido, 
mas tambem alguma proteina. No milho doce ha tanto açucar 
como amido; no milho do campo ha, mais frequentemente, 
amido. Em ambas essas qualidades de milho ha quantidades 
mensuraveis de proteina e de oleo. Na fava japonêsa e 
na ervilha, ha grande quantidade de proteina como de 
eo. 
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AS PLANTAS ACCUMULADORAS DE ALIMENTOS E A AGRICULTURA 


Através dz longa historia da agricultura os principaes 
intuitos dos agricultores foram: 1) a descoberta de plantas 
ge accumulam grande provisão de alimento; 2) a melhora 

essas plantas pela selecção das sementes dos exemplares 
meis productivos e, aliás, mais desejaveis; 3) o melhoramento 
dos methodos de cultura para prover as condições de cresci- 
manto que determinarão os maiores coefficientes de alimento 
a serem accumulados nas plantas. O milho docetinha se des- 
envolvido por meio da selecção das se rentes, que visava 
rreservar as plantas que encerravam um grande conteúdo 
«le açucar; o milho do campo se desenvolvera mediante a se- 
lecção das sementes por causa do teor de umido. As beter- 
rabas virgens contêm menos de 5% de açucar; por causa da 
cuidadosa selecção das sementes e da intelligente adaptação 
do ambiente ás plantas, a melhor qualidade de beterraba 
desenvolvida dinriamente contém tanto quanto 22,/º. 


Os tuberculos da batata nativa pesam cerca de uma on- 
ça; pesando as batatas varias libras quando desenvolvidas, 
a planta pode produzir dez vezes mais tuberculos dy que os 
produzidos pela planta nativa. A experimentação das es- 
pecies selvagens de planta, para a cultura e aproveitamento 
das fontes de alimento, e a introducção de especies culiv 
das em outras regiões, tem sido feita pelos governos em to- 
das as partes do mundo. Por interin-dio dos seus explorado- 
res agricolas, os Estados Unidos obtiveram mais nesse par- 
ticular do que todos os outros paizes juntos. Exemplo de 
plantas que têm sido proficuamente introduzidas nesse paiz 
mediante os esforços dos peritos do governo são o trigo 
refractario á humidade, os figos, as tamaras, as goiabas 
e as novas variedades de laranjas. 


EDGARD NELSON TRANSEAU 
ado de Ohio, U.S. 4.) 


(Protessor da Univ 


EDUCAÇÃO PHYSICA 


Callisthenia 


4 callisthenia é a forma de exercicios methodicos em 
que se assumem posições artificiaes, afim de produzir certos 
e definidos efíeitos hygienicos e educativos. 


Constitue-se de movimentos symetricos, de caracter sua- 
ve, porque não exige esforço superior ás condições phvsicas 
Produz um desenvolvimento muscular perfeito, 
, elegancia do talhe, belleza e harmonia das formas. 


: classificada entre as actividades artificiaes da edu- 
a porque suas posições exigem o controle da von- 
ste motivo, deixa de ser recreação e passa a ser 
trabalho. Pode ser agradavel e deve proporcionar attractivos, 
mas isso depende unicamente da professora que a ministra. 


A finalidade educativa da callisthenia consiste na boa 
postura, no avivar da attenção e das reacções mentaes e na 
educa ão co apparelho neuro-muscular, de modo a dar ao in- 

ividuo o governo do seu corpo. 


Além disso, 6: 1º. preventiva, porque prepara o pbysico 
im a para resistir aos prejuizos da vida sedentaria es- 


colar, incompativel com o dynamismo proprio da infancia, e 


go 


porque estimula todo o desenvolvimento organico normal; 
correctiva, porque corrige os defeitos orthopedicos adquir 
s, minora os que são congenitos, regulariza as funcções 
physiologicas, porque estimula a circulação, respiração, assi- 
milição e eliminação (esta principalmente pela pelle). Em 
outras palavras, pode dizer-se que intensifica o metabolismo 
organico em geral e o desembaraço do organismo dos resi- 
ceumulados pela estase oriunda das occupações seden- 


Deve-se o generalizado uso da callisthenia ao facto, prin- 
Cipalmente, de poder grande numero de pessoas ser benefi- 
em curto periodo de tempo eem limitado espaço e de 


“la subordinar-se a um programma definido quanto á 
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progressão e objectivos, que facilmente se entrósa com outras 
materias no programma escolar. 


Devido a estes caracteristicos e tendo em consideração o 
seu valor, nunca deverá ser desprezada av planear-se qual- 
quer programma de educação physica. O seu principal pro- 
blema refere-se á direcção, que deve serenergica e enthusiasli- 
ca. Faltando este elemento na professora, e sendo os exerci- 
cios ministrados qual «uma pilula, mais ou menos amarga», 
os alumnos adquirem immediatamente um estado mental de 
defesa e antagonismo, perdendo-se, « esta forma, o grande va- 
lor da coparticipação alegre e espontanea. 


-<Animando a cada um de seus alumnosa que renda o 
maximo de esforço. a professora não deverá ter a pretenção 
vã e absurda de que todos cheguem em igual temjo a um 
mesmo nivel de perfeição. Deverá procurar sempre moderar 
os que vibram e sentem com excessiva intensidade e desper- 
tar o indolente e apathico para uma vida mais calida a ex- 
pansiva». 


Ha dois systemas de gymmatica universalmente conhe- 
cidos e nos quaes muitos outros se baseiam Estes chamados 
novos systemas derivam, em geral, de idiosynerasias pessoaes 
e nenhum chegou a reunir numerosos partidarios. São elles 
o systema sueco e allemão. Ambos têm seus defeitos, aliás 
justificaveis a todo movimento pioneiro. Porém, a educação 
physica moderna, que não adimitie dogmas nem principios ab- 
solutos de quaesquer systemas, acceita o que é razoavel em 
cada um, e destroe, com leis biologicas e psychologiras, pro- 
fundamente estudadas pela geração scientifica do nusso secu- 
lo, tudo o que é empirico, tudoo que contraria os objectivos 
das bases inviolaveis em que se assenta. 


Assim é que muitos dos principios usados na callisthe- 
nia são devidos ao systema sueco, que cumpre se tenha em 
mente ao confeccionar-se uma serie do callisthenia e ao ensi- 
nar-se gymnastica. Convém de pasagem salientar-se que os 
vocabulos «gymnastica» e «callisthenia> eim pregam-se, em ge- 
ral, indifferentemente, muito embora o primeiro seja na ver- 
dade mais amplo no seu escopo. A callisthenia comprehende 
todos os exercicios sem ou com petrechos portateis, como se- 
jam bastões, alteres, maças indigenas, etc., excepto corridas e 
dansas gymnasticas. 
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PRINCIPIOS 


Selecção —O principio fundamental da callisthenia, aliás 
tomem basico na educação gersl, é o da selecção. Dentre 


josamente escolhidos, de modo que a serie não seja um 
rrupamento confuso de exercicios sem ordem, nem 
- Cada exercicio deve contribuir de alguma for- 
ma para um ou mais dosobj ctivos superiores da Educação 
Physica, sem prejudicar a qualquer delles. Assim, O exerci- 
cio que «fferece o elemento de recreação mas que t'rá effei- 
to prejudicial subre a postura, deve ser abolido. O principio 
du selecção, pode-se dizer que enc-rra todos os demais prin- 
cipios, que em seguida estudaremos, e ceve ser o principio 
director na organização das series de callistheniae programma 
total de aula. 

O professor deve ter sempre em vista a gradação das 
dificuldades e o encadeamento natural das aulas, de tal forma 
que um exercicio seja sempre a preparação do alumno para 
o exercicio seguinte e que cada serie de callisthenia seja sem- 
pre a preparação para a outra serie immediata. 


Precisão—Ao elaborar-se uma serie de callisthenia, de- 
vem os exercicios escolhidos ser definidos nos seus effeitos e, 
para conseguil-o, devem os movimentos, de que elles se com- 
põem, ser definidos quanto á direcção, á extensão e á veloci- 
dade (ver “Revista do Ensino”, nº. de novemiro de 1928, 
pags. 43 e 44. Eixos e planos, na nomenclatura da callis- 
thenia). 


Nenhuma ambiguidade de interpretação deve ser pos- 
sivel quanto á maneira de executar cada exercicio e na exe- 
cução deve-se insistir em « ue os movimentos sejam executa- 
dos exactamente conforme forem indicados, ou tão exactamen- 
te quanto | ossivel, afim de alcançar os objectivos que se têm 

m vista. (Ver “Revista do Ensino”, nº de fevereiro de 1929, 
des é methodos). 

Eim cas» contrario, a tendencia é de executal-os com mo- 
Vimentos naturaes, por via da lei do menor esforço, tornan- 
do-vs sem valor ou até prejudiciaes. 

"a precisão dos movimentos nos exercicios que lhes 
n o artificialismo, do qual com tanta frequencia tama- 
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nha objecçõo se faz. Por duas razões é o a alismo jus- 


tificavel. 

Em primeiro Ingar, facilita a «estandardização» e a clas- 
aificação e dosagem dos exercicios, que tornam a caliisthenia 
um factor de educação, eem segundo lugar, a gymnastica 
tem por fim satisfazer cert s necessidades inherentes á vida 
moderna e oriundas de condições artificiaes, as quaes reque- 
rem exercicios artificiaes que as compensem. 

. Totalidade- Si convimos em que cada exercicio em dada 
serie deve ser definidc, é tambem certo que a serie, considera- 
da como um todo, deve ser geral quanto «os seus efeitos. 
Exceptua-se, é obvio, o caso dos exercicios correctivos para 
defeitos especificos, mas em regra, cada serie em particular e o 
programma da clssse em geral devem proporcionar um exer- 
citamento integral. 

O principio da totalidade significa por conseguinte que 
os exercicios devem alcançar todos os musculos, principal- 
mente os musculos fundamentaes, isto é, os do tronco. 

Tem-se a applicação pratica destes principios dividindo a 
serie de callisthenia em tre- grupos: 

1º Exercicios para activar a circulação; são, em geral, le- 
ves, curtos quanto á extensão do movimento, e mais ou menos 
rapidos, interessando somente cs membros superiores e in- 
feriores. 

2º— Exercicios do tronco, interes ando os musculos abdo- 
minaes, dorsaes, lateraes obliquos, intercostaes, em acção pas- 
siva e activa, isto é, contracção e extensão, longos em extensão 
do movimento, e mais ou menos lentos. 

3º — Combinação de movimentos dos membros supe- 
riores e inferiores e do tronco, entrando o elemento equi- 
librio. 

Cada grupo deve constituir-se de 3 combinações de 
movimentos e cada movimento de contracções e extensão. 


Entre cada grupo deve haver um exercicio respiratorio, 
ou melhor denominado, compensatorio, que tem por fim re- 
gularizar a respiração e normalizar a circulação . 

Progressão — No referente á coordenação neuro-mus- 
cular, violencia ou a vigor physiologico produzido pelos 
exercicios da serie, deve haver um augmento progressivo 
desde a primeira combinação de movimentos do primeiro 
grupo até ao sexto, e uma diminuição do 7º. 8º. 9. Isto é, 
deve haver uma progressão, e é este outro principio da 
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que pode ser representado graphicamente por 
ndente nos seus primeiros dois terços 
cendente no ultimo, sem voltar, porém, ao 
i r Começa-se esquentando suavemente o cor- 
levando, pelos movimentos, a circulação do sangue mais 
a ra os membros superiores e inferiores, culmina- 
nos movimentos do tronco (2º. grupo) generalizan- 
e acalma-se no terceiro grupo (exercicios conelusivos). 
a-se esta progressão a curva physiologica e deve 
as professoras na construcção de qualquer serie de 
listhenia 


Adaptação — O ultimo principio importante da callis- 
then'a (e da educação physica em geral) é o da adaptação. 


Ao trocar-se o programma e ao escolherem-se os exer- 
-se tomar em consideração a edade, o sexo e a 
«ecupa dos participantes. Obvio é que se não deve 
ministrar a alumnos das escolas primarias e normaes a 
mesma especie de exercicios que a militares, obesos ou jo- 
gadores de foot-ball. 


NotTa— A creança necessita (quando por sua propria 
conta) de quatro a cinco horas de actividades physicas, por 
dia, o que consegue com o-seu incessante dynamismo.: 


Os pre-adolescentes devem ter bastantes exercicios ao 
ar livre, constituidos principalmente de folguedos em plena 
liberdade. Cumpre, entretanto, no:ar qu: o vocabulo ““liber- 
dade” não significa frouxidão, abandono na direcção dos 
folsuedos. NV e-se tornando evidente que as creanças apro- 
veitam mais os seus periodos de recreação quando quem 
as dirige lhes estimula a iniciativa e a espontaneidade. 


| Além ds folguedos, devem as creanças praticar na es- 
aula os exercicios callisthenicos, devido ás razões já expen- 
did's, 


Os periodos de recreio escolares são classes, como 
“ qualquer, razão por.jue devem ser orientados e dirigidos 
professoras, com um programma traçado. 


Com relação ao sexo, pode-se dizer que as necessida- 
io variam até a edade de 11 annos. A partir desta 
azer uma mudança de accordo com as alte- 
e physiologicas) que começam a se mani- 
E sexos. As antigas idéas de que es moças devem 
tebeis e abster-se de actividades physicas estão fora de 
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moda. Diz a baroneza do Posse: “O exercicio desenvolve as 
qualidades proprias da mulher, da mesma forma que avulto 
as masculas qualidades do homem”. Não se devem consi- 
derar as meninas inferiores aos meninos, mas differentes. 


Devem ser ministrados ás moças (escolas normaes) to: 
dos os exercicios que possam ier effeitos beneficos sobre a 
futura funeção da maternidade e evitados, por outro lado, 
todos os que possam ter effeito prejudicial. 


O exercicio deve variar de accordo com as estações, o 
clima e mesmo com os individuos. Compre salientar que o 
principio da adaptação se applica não só á callisthenia mas 
tambem, principalmente ao campo ca Educação Physica, 
como um todo. 


BIBLIOGRAPHIA: — “Notas callisthenicas”", de H. J. 
Sims. “Education through Physical Education”, de 
Wayman. 


RENATO ELOY DE ANDRADE 
Inspector de Educação Physica 


ASSOCIAÇÃO PEDAGOGICA 


(Conferencia realizada na Escola de Aperfeiçoamento) 


A minha impressão mais ferte concernente a vós todas, 
prezadas professoras-slumnas, é que renascesies para a vi a 
intellectiva neste anno de tão arduc pelejar. Tirastes uma 
experiencia difficulw sa, prenetrastes em um verdadeiro com- 
bate, tivestes deante de vós um compromisso de honra, a 
que não podi s almus sen:iram, rão é ussim? 
o peso ca responsabilidade. A .realiccde da vida e a digni- 
dade do nome apresentaram-se cdeante de vós ce modo cate- 
gorico, imprrativo. A vossa consciencia, t'o delicada e tão 
vibrasil, por certo h de estremecer em meio de pass: 
gens dificeis e cortratempos de da ordem. 


Em pleno mar, ao embalo das ondas, tambem o marujo 
pouco alfeito aos perigos da travessia, ha de sent am 
drontado, quando ruge o temporel. A doce e serena tr 
quillidade do lar surgirá à sua lembrar 
tades. Mas, passada a tempestade. limpido o céo e o 
* de rosas, tudo se tr: nsforma em conten'amento e anima- 
os embates da vida, jogando-lhe o barcumnho nas 
deste outro mar, que retemperam o nosso animo para 
com firmeza o rumo planejado. 

Arribastes ao porto, eu me congratulo comvosco. Cum- 

3 0 dever, tendes razão de regosijar-vos. Revelastes co- 

m, e haveis de proseguir na rota. Sabeis quanto custa 

bar uma batalha, e estaes armadas cavaleiros, como 
de outróra, posto que pertençaes ao sexo gentil. 


nm 
por entre duvidas 


ssoriação Pedagogica de Mivas Geraes, que acabars 

«e medo tão promissor e da qual me fizestes com 
va gintileza pres.dente de honra, é o coroumento do 
dioso «dificio intellectu: 1, que cada uma de vós levan ou 
Si nesta casa de ecucação. Não podem ser mais eleva- 
ds os objectivos da Associação Pedagogica. Eltes corporifi- 
cam a vossa solidariedade professoral, o vosso proposito de 
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semear as novas iléas educativas, a cffectividade da coope- 
ração inter-escolar, o vosso devotsmento aos professores do 
interior, 2 vossa iniciativa em prol da cultura do profes- 
sorado . 


Os GRANDES EDUCADORES 


s.dos grandes edu 
tudo irmanaram-se 28 


dores. No convivio das horas de « 
vossas ir telligencias de professoras. Ainda mais do q e vós, 
aquelles tiveram de atravessar caminhos escabros s para 
attingir o alio da mor êce as -uas , tão ricas de 
ensinamentos, que elias vos trarão extraor: inario conforto. 


Serão elles, em vossa car 


ira, os verdadeiros gu'as, ca- 
pazes de vos conduzir o espi “reg onde pairam o 
saber, a dedicação, a justica e a verdade. Escolhei dentre 
elles o vosso mestre pregilecto, o vosso amado inspirador, 
tende o seu retrato em vossa mesa de trabalho, cons:ty 
como patrono de vossa escols 


A belleza imperecive!, screditae, está no espirito e refle- 
ete-se no corpo. Tomae para vós pareellas dessa belleza, que 
haveis de encontrar nes livros dos grandes educadores, e 
vereis, nem de longe ellas se comp:rum sos artifícios com 
que ás vezes pretendeis  aformosear: illudidas que sois 
por essa vuz de sereia chamada more + A vida inteltectual 
sabe permutar a pintura em naturalidade, tran-formando a 
vaidade em distincção, que é esta a caracteris da pro- 
fessora. 
Onde haveis de encontrar a vida dos grandes educado- 
res? Um delles pôde apresental-s em obra esplendida, que 
mais parece uma synph nia da ec o, donde se irrudinssem 


os accordes mais harmoniosos. Oh! que moments inoivida- 
veis eu passei com a leitura de Francois Guer ! Na verdade, 
é elle um admiravel representante da terra de Pestalozzi! No 


seu livro «Histoir: de Vinstructioy et de Véducution» acha- 
reis, traçadas por mão de mestre, as biographius que haveis 
de conhecer. 


Convirá completal-as com outra obra magnifica, repre- 
sentada na s rie «Les gran.s éducateurs», de Gabriel Com- 
payré. E” este justamente consilera o como O maior vulga- 
rizador ua sciencia pedagogica. A -ua linguagem ervstallina 
deslisa como si iôra um rio que leva-se a todas as escolas o 
himuus fertilizante da pedazogia. 
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São estes os romances para as ferias que eu vos acon- 

A vossa cultura descobrirá encantos dulçorosos nas 
straes das obras indicadas. Não me parece que 

ito possa encontrar nos cias de lazer sustento mais 

suave, mais aprazivel do que esse. 


selharia 
paginas ms 
vosso espiri 
leve, mai 


Um soxHo 


Sonhei que a minha distincta collega de presidencia desta 
associução me havia submettido a um teste, alumno que eu 
era de uma escola. «Tome o numero dez, disse-me a profes- 
sora, e faça com elle uma composição». Fiquei sem saber 
como sahir, e despertei-me com o coração a tremer. 


Acredito em sonho e vou tentar responder o teste. Espe- 
ro que meu trabalho seja classificado com indulgencia, para 
eu permanecer na casa dos normaes. De outra sorte, nunca 
mais acreditarei em sonhos... 

Que composição hai de fazer com O numero dez? Dez, 

o que? Pensei em mil dezes, e acabei por fixar meu pensa- 
mento em dez grandes educadores. Irei esvolhel-os entre os 
que já deixaram a vida terrenal. Ainda assim, parece difficil 
a escolha. Mas, os dez nomes não excluem outros, egual- 
mente grandes. E” só para responder o teste... 
Claro está que «o mestre unico», o mestre por ex-ellen- 
o modelo de todos nós, não fará parte de minha escolha. 
Seria irreverencia, que não pratico, incluil-o entre os outros, 
por muito grandes que estes sejam. 

Etfectuarei o trabalho, escrevendo um pouquinho sobre 
cada um dos grandes educadores. Quanto menos se escreve, 
menos se erra. O silencio é de ouro, dizem todos... 

São estes os nomes que escolhi, na ordem chronologica: 
Comenius, Rousseau, Pestalozzi, Herbart, Frobel, Horacio 
Man:;, Sarmiento, Spencer, Felix Pécaut, Alfredo Binet. 

Vós já os conheceis, não é verdade? Cada um delles oceu- 
pa o apice da pedagogia, e tem seu nome guardado pela ve- 
neração dos estudiosos. Fizeram-se principes da civilização, 
e tornaram-se credores da humanidade, para a qual conquis- 
taram bens preciosissimos . 

Procurae interpretar cada vez melhor o pensamento delles. 
Com isgo, outro mundo se vos ha de abrir, offerecendo-vosnovas 
prspectivas e dan do-vos uma alta concepção da vida. A vossa 
intelectualidade poderá então emancipar-se e colhereis na vossa 


k 
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passagem por esta existencia a mais formosa das flores, con- 
cretizada na liberdade do pensamento. “Pensar 6 uma arte, 
disse Rousseau, que o homem aprende como todas as outras, 
e até mais dificilmente”. Cada qual saber pensar com o seu 
proprio entendimento poderia parecer paradoxo, si não fosse 
o maior dos ideacs! 


ComexiIus 


Comenius, reputado como o maior pedagogista do seculo 
XVII, 60 verdadeiro pae do methodo intuitivo, conforme lhe 
chamou Michelet. 

Escreveu mais de oitenta obras, em uma das quaes se 


nos deparam os seguintes conceitos: “Porque, em logar dos 
livros mortos, não abririamos nós o livro da natureza? Ins- 
truir a mocidade não é inculcar-lhe um acervo de palavras, 
de frases, de sentenças, de opiniões recolhidas nos auctores, é 
abrir-lhe o entendimento pelas cousas. A instrucção deve 
começar por uma observação real das cousas, e não por uma 
descripção verbal”. 

“Ao espirito que pensa e á lingua que fala, diz “elle, 
cumpre accrecentar a mão que produz. Por meio de exerci- 
cios praticos graduaios, o menino se elevará pouco a pouco 
até á producção livre e pessoal”. 

Elle recommenda o cultivo racional da memoria e con- 
demna o abuso da recitação literal. “O alumno nada aprende- 
rá de cór que não tenha comprehendido”. 


Comenius nasceu na Hungria aos 28 de Março de 1572 e 
falleceu em 15 de Novembro de 1671. 


RouUssEAU 


Jean-Jacques Rousseau é o grande iniciador do movimen- 
to pedagogico moderno, para quem a educação representa “a 
primeira de todas as utilidades”. 

Na obra prima de seu genio, Emílio, elle assim se ex- 
prime: «Quando sahir de minhas mãos, o meu discipulo não 
Seránem magistrado, nem soldado, nem padre; antes de tudo 
ha de ser homem. O que eu quero eneinar-lhe é a viver». 

«Jovens mestres, recoramenda elle, lembrae-vos de que 
em tocas as cousas vossas aulas devem ser antes em acções 
do que em discursos, porque as creanças esquecem facilmen- 
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te o que disseram e o que se lhes disse, mas, não o que fize- 
ram e o quese lhes fez». 

«A obra de Rousseau tomou um dos primeiros logares 
na historia da educação. Toda a pedagogia moderna está 
a do espirito do philo-opho genebrez: quer os que 
em, quer os que o acelamam, ninguem escapa á sua 
influ ncia». 

Rousseau nasceu a 28 de Junho de 1712e morreu em 2 
de Julho de 1778. 


PESTALOZZI 


Pestalozzi, o fundador da escola do povo, nasceu na 
Suissa a 12 de Janeiro de 1746 e fal.eceuem 17 de Fevereiro 
de 1827. 

Consultando sete das principaes obras pedagogicas, Cla- 
vradas a quatorze gran- 
davam a seguinie média de p rcentagem: VPes- 
taloz: 6; Rousseau, 13,4; Herbart, 11,8; Frebel, 9,2; 
Comenius, 8,8, seguindo-se-'hes os demais. 


Pestalo 7i tornou-se notavel pelo seu imenso amor á 
educação do povo. «Sua longa vida de oitenta annos fui domi- 
nada por um unico persumento, a regeneração da humanidade 
por meio da instrucção.» 


«No que tenho feito, onde está meu trabalho pessoal? 
pergunteva elle a si mesmo. Eu enunciei o principio supe- 
rior, que preside á sciencia da educação, quando reconheci 
no methodo intuitivo o principio absoluto de todo o conheci- 


mento». 

«O interesse no estudo, diz elle, é a primeira cousa que 
stre e no caso particular, a mãe, devem fazer o possivel 
r e manter». 


HERBART 


«Herbarté o primeiro philosopho que concebeu a pe- 
dagogia sob uma fórma rigorosamente systematica e estab le- 
ceu o principio da educação pela instrueção, tanto vale aizero 
ensino educariv . Depois de haver mestrado o poder e os 
limites “da «bra da educação, Herba:t colloca-se no terreno 
iea do ensino, que é uma arte, uma arte delicada e com- 
piexa. Ella exige da parte daquelle que a exerce multip'as 
qualidades: amor da infancia, dedicação, enthusiasmo, bom 
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humor. Qualidades de coração, sem duvida, mas tambem 
qualidades de espirito: a sciencia vasta, extensa, o conheci- 
mento aprofundado da materia. Mais indispensavel para clle 
do que todas as outras é a propria sciencia da educação, a 
pedagogia». 

A respeito de Herbart, diz François Guer, releva lelo, 
relel-o e m dital.o longamente, acompanhando-o na sua obra 
poderosa, attrahente e sug restiv. 

O cetebre philosopho al emão nasceu em 4 de Maio de 
1776 o falleceu em 14 de Ago-to de. 1841. 


FReBEL 


O eminente pedagogisa allemão Frederico Frobel, 
creador dos jidins da ;nfancia, nasceu a 21 de Abril do 1782 6 
morreu em 21 de Junho de 1852. Na sepultura puzeram-lho 
aquella sua inscriição: «Vinde. Vivamos para as creanças>. 

<A parte mais importante da acção « edagogica de Frosbel, 
nota um de seus biographos, é o cuidado com que estudou o 
viver dis creanças, para exigir todo um systema educativo 
perfeitamente adequado ás condições infantis. 


“Mais do que nenhum ouiro pedagogista anterior, elle 
insistiu sobre a importancia dos brinquedos como manifesta- 
ção «a actividade da creança: comprehendeu que esta, para se 
desenvolver, deve não só olhar e escutar, mas trabalhar, que 
ha nella um creador, um operario que deseja produzir; pre- 
tendeu que tal necessidade «e creação, de movimento, de brin- 
quedos productivos deveria ter longa pratica nos jurdins da 
infancia. E' nesta profunda comprehensão da natureza das 
creanças, que reconheceram o merito especial de Fresbel». 


Horacio MANN 


Primeiramente eximio advogado e politico de influen- 
cia, só aos quarent' annos inicia Horacio Mann a sua carreira 
de educador. A vida assume então a seus olhos uma impor- 
tancia, um valor, que antes nem de longe conjecturara. A es- 
cola torna-se o seu idolo, esegundo sua expressiva frase, a 
escola é a maior descoberta que a humanidade fez. 

Elle foi omais denodado propagandista da educação, o 
mais estrenuo paladino da cruzada contra a ignorancia. Teve 
o concão de infundir ao povo nort=-am -ricano a sua ardorosa. 
fé no poder da educação, que fez dos Estados Unicos a nação 
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mais grandiosa do mundo. Cabe-lhe a gloria de haver fun- 
dado, em 3 de Julho de 1839, a primeira escola normal do 
Novo Continente. 


Horacio Mann, nascido em 4 de Maio de 1796 e fallecido a 
2 de Agosto de 1859, é realmente o mais insigne dos pedago- 
gistas norte-americanos. 


Alguns dias antes de sua morte, Horacio Mann dirigia a 
seus alumnos estas palavras supremas: «Tenho vergonha de 
morrer antes de haver alcançado alguma victoria para a hu- 
manidade». 


SsRMIENTO 


Sarmiento, o grande apostolo da educação, foi o mais fe- 
cundo escriptor da Republica Argentina, onde occupou com 
brilhantismo o cargo de Presidente. 


Diz José Ingenieros, em uma de suas obras: «Ninguem 
poderá pensar na educação e na cultura deste continente, sem 
evocar o nome de Sarmiento, seu apostolo e semeador: nem 
mente alguma póde comparar-se á sua, entre os que o succede- 
ram no governo e no magisterio. Tinh 7 clarividencia do 


ideal celegera seus meios: organizar, civilizando, e elevar, 
educando». 


«A sua obra prima, Facundo, é o clamor da cultura mo- 
derna contra o crepusculo feudal. A palavra de Sarmiento 
parece que desce de um Sinais». 


Ello fundou em 1842 a primeira escola normal da Ame- 


rica do Sul. O aniversario de sua morte, que sedeu em 11 


de Setembro de 1888, é commemorado em todas as escolas 
argentinas. 


São palavras de Sarmiento: «Só a instrucção diffundida 
com tenacidade, com profusão, com generalidade entre a classe 
operaria, póde obviar á insuperavel difficuldade, ue ao pro- 


gresso da industria oppõe a incapacidade nat de nosso 
povo». 


SPENCER 


Herbert Spencer, um dos maiores sabios inglezes e um 
dos mais celebres Philosophos, nasceu em 27 de Abril de 
1820 e falleceu a 8 de Dezembro de 1903. 
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Sua obra pedagogica. “Da educação intellectual, moral 
e physica,” que tem exercido tão grande influencia nos paizes 
cultos, deve ser lida attentamente por todos os professores. 


Spencer é partidario da educação cientifica. Em todos 
os graus do desenvolvimento humano, pensa elle, o que 
principalmente se faz necessario, o que constitue a base da 
educação é a sciencia. Ella deve ser preponderante no 
ensino. 


Todo systema de pedagogia é fragmento de um systema 
de philosovhia Para comprehender a obra de Spencer, 
observa François Guer, importa conhecer pelo menos em 
suas linhas geraes a philosophia delle. A idéa dominante, 
directriz, que imprimiu á obra sua forte unidade e inspirou 
todo o seu systema educativo, é a idéa da evolução, o evo- 
lucionismo. “!A educação não será definitivamente systema- 
tizada, observa Spencer, sinão no dia em que a sciencia 
estiver de posse de uma psychologia racional.” 


FÉLIX 


Entre os mais insignes educadores trancezes encontra-se 
Félix Pécaut, nascido a 3 de Junho de 1828 e fallecido em 
31 de Julho de 1898. 


O periodo mais fecundo da vida de Pécaut, durante 
uinze snnos, passou-se na Escola Normal Superior de 
ontenay, por meio da qual elle contribuira para a orga- 
nização de todas as escolas normaes de França. 


O traço essencial, que elle imprimiu desde logo na 
disciplina e nos estudos, foi o espirito de liberdade. ez 
assim da Escola de Fontenay um internato aprazivel e fa- 
miliar, onde se concedia ás alumnas a maior independencia 
possivel. 


| 

Pécaut queria que as educandas de Fontenay fossem 
felizes, e eram felizes sem duvida por serem jovens é vive- 
rem juntas, mais felizes ainda por se governarem a si 
mesmas, por sentirem sua consciencia engrandecer-se, sua 
intelligencia desabrochar em uma atmosphera de liberdade, 
de paz e de esforço pessoal. Tomava elle toda sorte de pre- 
«cauções para não expor esssas moças aos perigos do surme- 
nage, aos excessos de fadiga intellectual, sendo extraordi- 
mario o seu zelo com a saude “dellas . 
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ALFREDO BINET 


A excellente revista “L'Educateur”, de Lausanne, de 
18 de Novembro de 1911, começou pelas seguintes palavras 
a notica da morte dest» grande educador: “Um dos maiores 
sabios francezes, o psycholoro mais en inente de nossa 
epocha, Alfredo Binet, acaba de desapparecer, prostrado 
em alguns minutos, aos 54 annos de edade, por uma apo- 
plexia cerebral.” 


Alfredo Pinct é o ereador do methodo dos testes, o 
qual, como uma planta vigorosa, se aclimou em todos .os 
paizes, entre os quaes os Estados Unidos par: cem ter sido 
para esta innovação fecunda uma terra promettida. 


Entre as numerosas obras de Binet, releva citar prin- 
cipalmente La futigue intellectuelle, Les enfants anormanz 
e Les idées modernes sur les enfanis. Este ultimo livro 
deveria esar nas bibliothecis de todas as professoras do 
Brasil. Com um grande talemo de vulgarização e uma bella 
franqueza, Binet |0e ao alcance do corpo docente, dos paes 
e das mães, os resultados de seu- vinte e cinco unnos de lei- 
tura, de pesquisas e de experiencias. 


EsCOLA DE APERFEIÇOAMENTO 


A terrivel epidemia, que assolava o mundo, irrompera 
numa pequena cidade. Alguem vira adoecer todos os seus, 
mas fôra poupado pela epidemia. Em horas de tão cruel 
anciedade viera-lhe ao pensamnto, de modo inexplicavel, 
a idéa da elevação do ensino normal a curso technico —pe- 
dagogico. Pensava muito naquelles dias e acabara por ela- 
borar um plano do novo curso, de que pôde fazer a apre- 
sentação official. Estava lança'a a semente, e d.correram 
annos. 


A iniciativa de um talento de escol organizou e creow 
mais tarde, p ra o bem do regimen escola de nosso Estaro, 
O curso technico — pedsgo-ico, que é esta Escola de 4 per- 
feiçonmento. A cooperação intelligente e efficaz de outros 
talentos, vós bem os conheceis, vão transformando em uma 
bella realidaie o principal curso ped gogico de nosso paiz. 

Para completal-o, eu seria capaz de pr por que se fun- 
dasse nesta casa uma sala dedicada aos grandes educadores, 
na qual s:installass- a galeria de seus respectivos retratos. 
Na referida sala era bem que fnccionasse uma classe de 
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historia da educação, regida pela fórma mais aprazivel e effi- 
cieme possivel. 

Vós precisaes de conhecer, minhas caras professoras — 
alumnas, não apenas o presente tão rico de ensinamentos 
pedagogicos, mas tambem o passado glorio.o que pôde pre- 
paral-o. As singelas referencias 20s inclitos pedagogistas, 
que acabo de apresentr-vos, bem podem ser interpretadas 
como vozes dos grandes educadores a reclamar seus lugares 
nesta casa. 


Vós precisaes de aquecer vossas almas com as scentelhas 
geniaes, que se irradiam aesses heroicos constructores da 
civilização. Uma vez que fostes as escolhidas para semeur os 
principios da reforma educativa, tendes de inspirar-vos na 
dedicação, no trabalho e na coragem dos grandes educidores. 
Delles é que haveis de haurir novas forças para o desempe- 
nho da missão sagrada, em que estaes investidas. Por iuspi- 
ração delles é que podeis compenetrar-vos da sublimidude 
dessa missão, que dará a vossos nomes o acutamento,: O 
amore a graticão das gerações vindouras. 


Prezadas alumnes da Escola de Aperfeiçoamento, 
os vossos olhares revelam neste instante o segredo de vossas 
almas, radiantes de fé e de esperança no futuro de vosso 
trabalho abençoado. Deixae-me divulgar agora esse segredo, 
como remate desta conferencia, na qual eu quiz princi; al- 
mente manifestar-vos a minha verdadeira admiração e as 
minhas sympathias sinceras. 


Dentro de vossos olhos eu vejo scintillar estas pala- 
vras de ouro: “Havemos de manter a nossa dignidade de 
professoras!” > 


Firmino CosTA 
(Director technco do Curso de Applicação) 


A PROPOSITO DO ENSINO DE ARITHMETICA 


IO 


Desta feita, ligeiras referencias ao que vimos realizando 
ultimamente no dominio dos testes. 


Organizamos os cinco testes que se seguem : 


Teste n. 1 

6732 8754 6973 9147 
209 sm 756 953 
9804 7521 407 6608 
678 — 988 628 ARA is 
1234 8456 9083 7604 
E 457 509 856 
674 903 674 sa 
ERsis —-%s 9 97 
806 930 842 625 
15 2 34 46 
245 4592 187 492 
3 5 4 2 
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Teste n. 2 
336 | ( 546 |6 192 [6 
5a | 7 450 |6 252 |9 
180 |4 171 |3 8388 19 
ess [7 364 [4 510 |6 296 18 
7 |3 180 |5 135 |5 406 |7 
325 406 890 982 
12 27 13 68 
4 19 64 |8 36 |4 48 |6 
89 327 21 
ré 25 92 
Teste n. 8 
9987 | 243 6094 | 682 7485 | 534 6632 | 250 
8730 | 650 6304 | 127 8003 | 403 9837 [185 
844 | 125 1639 | 238 6975 | 429 8037 [521 
478 | 17 1359 | 313 1495 |22 2758 | 128 
466 |21 T44 | 81 1963 | 89 368 |92 
7 415 so |3 615 |4 
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Teste n. 4 


a 


13416 14-55 14x35 47-83 


15415 95-43 479x5 7+3 
E o, ps =. 
o ++ der 2-5 
to dra dp que 


Este, como se vê, deveria ser desdobrado em 4 ou 6 
outros, cada qual implicando uma unica noção ou, pelo 
menos, um numero menor de noções. 


Razões de ordem economica levaram-nos, porem, a fa- 
zel-o tão complexa. 


Teste n. & 


1 — Um menino comprou um lapis por 300 réis e um ca- 
derno por 400 réis. Quanto gastou ao todo? 


2 — Um alumno tr uxe de merenda 6 biscoitos. Deu 2 a 
um collega. Com quantos ficou ? 


3 — Qualo preço de 5 queijos, a 3$ o queijo? 
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4 — Quantos cadernos podem ser comprados com 1$200, cus- 
tando $300 cada um? 


5 — Em certa classe havia 25 alumnos, no principio do 
anno. Em junho, entraram mais 5 e sabiram 8. Quan- 
tos ficaram na classe? 


6 — Uma pessoa comprou na feira 3 peixes, a 38000 cada 
um, e um frango por 28500. Quanto gastou ao todo? 


7 — 4 meninos querem fazer um pic-nic. Os gastos são 
estes: 28 de paseis, 4$ ce um frango e 35600 de soda. 
Quanto cab: a cada um? 


8 — Um rapaz tinha 100$ para gastar durante o mez. Nos 
15 primeiros dias gastou 5S por dia. Quanto lhe resta? 


9 — Uma pessoa quer comprar um automovel de 7:5008. Já 
economwisou 5:0005. Quirento comprar o carro daqui 
a 5 mezes, quanto deve guardar por mez ? 


10 — Numa festa em beneficio de 3 asvlos, foram armadas 8 
mesas. Cada uma rendeu 3508. Quanto coube a cada 
asylo 2 

11 — Uma pessoa sahiu com 1008. Comprou um chapéu de 
355 e 4 lenços de 58 coda um. Com quanto voltou para 
casa? 

12 — Uma pessoa sahiu com 50$. Gastou 125 numa confeita- 
ria e 865 em um armarinho. Distribuiu o restanta 
com 4 pobres Quanto recebeu cada pobre *? 

13 — Em beneficio das creanças pobres, fez-se uma collecta 
em uma festa. Uma pessoa deu 50$e cada uma das 40 
restantes deu 208. Distribwu-se o dinheiro entre 
200 creanças. Quanto coube a cada uma? 


14 — Uma pessoa quer guarcar 4:0005. Nos 3 primeiros 
mezes, guardsrá 5O(S por mez. Quanto deverá guar- 
dar por mez, dah por deante, para ter aquella quantia 
nv fim de mais 4 mezes? 


15 — 3 casas foram compradas a 12:0005 cada uma. Em pa- 
gamento, o comprador deu 10:0005 de uma vez e 12:0008 
de outra vez. Elle quer saldar a diviia em 6 presta- 
ções mais. De quanto deverá ser cada prestação ? 


Esta serie de problemas é unia adaptação da que F'etcher 
Turell publicou em o numero de dezembro de 1928 da «School 
Science and Mathematics», se.ie formada com o que elle con- 
sidera os typos fundamentaes de problemas de arithmetica. 
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s foram applicados ao 1.º e ao 2.º anno do 
Adaptação da E. Normal e ao 4.º anno primario 
;rupos Centraes e no Grupo Fernando Lobo. 


applicação delles, contámos com o auxilio dos alum- 
o de Applicação e com o dos professores das clas- 


Não foram maus os resultados que colhemos, como se 
póde vêr nos graphicos que se seg .em. 


Teste nº 7: multiplicações 
5 1º Anno de Adaptação: 13 alumnas 


l 
SETBS TN ISS Número de operações certas 
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Este, como se sabe, é um polygono de frequencia : em 
abscissa, o numero de operações cerias; em ordenada, o nu- 
mero de alumnos nos diversos grupos em que se dividiu a 
classe quanto aos resultados, isto é, quanto ao numero de 
operações certas. 

Assim, por exemplo, no graphico verifica-se que 19 
alumnas, das 113 que se submeiteram ao teste, fizeram 6 ope- 
rações certas. 

Eis um outro polygono de frequencia : 


Teste nº 5: problemas (la série)" 
7º Anno de Adaptacão : 97 alumnas 


[o 


0)23456 2789 1W0NIWkI nisi Aumero de problemas certos 


Os dois graphicos seguintes, em que appareca com suf- 
ficiente nit dez a ogiva de Galtan,' vêm comprovar o que os 
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olygonos de frequencia deixavam entrevêr, isto é, que os 
Dem a que elles se referem são satisfactorios. 


£ Teste nº 7: mulhpheações 

: 7º Anno de Adaptação: 113 alumnas 

$ 

E 

E 

nt 

m 

» 

sh % 


Conscação cus 


Wo] NO [atumnas (ong) 
so xoPercenhs 
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Teste nº 5. problemas (1º série) 
7º Anno de Adaptacão: 97 alumnas 


E pre de problemas 
certos 


Colocucdo us 
WI] NO aiúmas (Perg) 


do WO = Percentis 


Aqui, figura em ordenada o numero de operações certas. 
Em abscissa, a collocação das alumnas (Rang), isto é, a dis- 
tribuição dellas de accordo com o resultado de cada uma. 


Ha aqui uma observação a fazer: em 113 alumnas, por 
exemplo (Teste n.º 1), não se colhem, nem seria isso possivel 
nos casos em apreço, 113 resultados differentes; antes, veri- 
fica-se o seguinte: 6 alumnas fazem 8 operações, 12 fazem 5, 
e assim por deante. 


Como, então, dispôr essas alumnas de accordo com o re- 
sultado que cada qual conseguir? 


Como os graphicos nos mostram, procede-se desta for- 
ma: distribuem-se as alumnas como se cada uma tivesse conse- 
guido um resultado differente de todos os outros, e dá-se para 
o ponto da curva correspondente a cada grupo de resultados 
identicos uma abscissa egual á collocação da alumna que ficou 
situada no centro desse grupo. 
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Air os graphicos mostram que procedemos ao calen) 
tis, ou, melhor, ao calculo da posição, do lugar 
Crie de resultados, aos diversos percentis 

a tunto a fórmula de Claparêde : 


1+ (p SE 


€ — é a collocação, a posição 
percentil considerado 
numero de alumnas. 


em que, como se sabe; 


Não é intuito nosso fazer estudo critico. Queremos 
apenas apresentar alguns factos que a experiencia nos propor- 
cionou, na esperança de que outros, melhor armados, orientem 
suas pesquizas nesse sentido, com proveito para todos nós 
que somos de algum modo responsaveis pela realização da 
magnifica reforma “Francisco Campos”. 


MAURICIO MURGEL 
(Professor ds Escols Normal de Jniz de Fora) 


A voz da pratica 


| Nesta secção serão acolhidos 
os trabalhos de collaboração do: 
nosso professorado, bem como 
de outros funccionarios do en- 
| sino, desde que se coadunem 


| 
| com o programma daRevista”. 


Modos de chamar os alumnos 


Dando cumprimento a disposi- 
tivo regulamentar, a directoria 
do grupo escolar “Brasil”, de 
Uberaba, está promovendo no es- 
tabelecimento uma serie de pa- 
lestras de caracter educativo, 
iniciada, com proveito, pela pro- 
fessora Bertholina Santos, de 
quem é o trabalho abaixo repro- 
duzido, e no qual se versa, de ma- 
neira singela, um thema real- 
mente pratico. 


De começo, um pequeno repa- 
ro: na escola activa, toda a clas- 
se trabalhando egualmente, pó- 
de, & primeira vista, parecer 
inopportuno o assumpto. Um 
pouco de reflexão, porém, nos 
mostrará toda a sua importancia 
e opportunidade. Realizadas as 
observações e experiencias, che- 
ga o momento em que o resulta- 
do deve ser expresso por pala- 
vras, além de o ser nos desenhos 
e trabalhos manuaes. 


Pois aqui, como alhures, toda 
lição deve terminar por sua ex- 
pressão. 


Ora, é facto, infelizmente, que 
mós mesmas, professoras publi- 
cas, costumamos fazer selecções 
dentro das classes, divididas em 
élite e refugo: os nobres e os pá- 
rias do ensino. E! que o nosso 
instinctivo horror ao esforço 
prolongado e repetido acaba por 
mos indispôr inconscientemente 
com os alumnos menos intelli- 
gentes e applicados, isto é, com 
aquelles que, por isso mesmo, 
exigem o nosso maior carinho. 
O modo de arguir, designando 
um dos alumnos que levantam o 
braço, nos torna em pouco se- 
nhores da verdadeira situação da 
classe, o que os proprios alumnos 
muito depressa tambem compre- 
hendem. 


Ponhamos, porém, algum me- 
thodo nesta singela exposição. 


De certo ponto de vista, pode- 
mos resumir em tres os modos 
principaes de arguição dos alu- 
mnos: 


1º. Chamalos por 


h ordem de 
colocação; 


2», Chamal-os sem ordem qual- 
quer preestabelecida; 


3.º Chamar os que derem o si- 
gnal adoptado para significar 
que desejam responder. 

O primeiro, que é o modo dito 
consecutivo, tem algumas varian- 
tes: os alumnos responderão ou 
exporão a lição um de cada vez, 
em seguida ou em linhas diferen- 
tes, em linhas de fundo, ou to- 
mando por base as carteiras, ete. 


ss 


E gersimente empregado e 
; seguintes vantagens: 

economia de tempo, pela 
rapidez com que cada alumno se 
levanta para responder, não de- 
pendendo da indicação do pro- 
fessor, cuja memoria às vezes 
ão o auxilia a encontrar rapida- 


mente o nome dos alumnos. 
B) E! facil para o professor. 


C) Todos os alumnos têm occa- 
sjão de expôr o seu conhecimen- 
to. 


. no reverso da meda- 
imos mesmo o que ha. 
ga Os alumnos, pois ca- 
abe bem quando será a 
Esse o principal defei- 


da um 
sua vez 
to 


2. Permitte uma preparação 
parcial da lição: os alumnos de 
mumero 1 a 20, por exemplo, es- 
Audarão o modo indicativo e o 
condicional; os de 20 em diante, 
iprocurarão memorizar 0 impera- 
tivo e o subjunctivo. . . 

Para fazer desapparecer esse 
inconveniente, bastaria porém, 
que a lição fosse iniciada cada 
dia por um ponto differente da 
classe. 


3º.) Impede a prova segura do 
preparo de cada alumno, pois, 
como nos exames por pontos sor- 
teados, póde acontecer que caia 
para um glumno vadio exacta- 
mente o ponto que elle sabe. 


O segundo modo enumerado é 

Os alumnos são 
elo professor, sem 
lem de collocação. 


j agens e seus 
» exactamente contra- 
odo consecutivo. 


e mantem a atten- 
* todos os alumnos, nenhum 
bendo quando será chamado. 


-B) Torna possivel a distribui- 
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Todavia, o modo não determi- 
na automaticamente essa vanta- 
gem, mas apenas a favorece; tu- 
do depende do professor. 

C) Obriga o alumno ao prepa- 
ro de toda a materia de estudo, 
pois não sabe sobre que ponto 
será arguido. 

Desvantagens: 

1º.) E' mais difficil ao profes- 
sor, que deve ter excellente me- 
moria para nomear os alumnos 
e guardar na lembrança o nome 
dos que foram arguidos. 

Para auxiliar a memoria, al- 
guns costumam chamar os alu- 
mnos pelos numeros, em certa 
ordem; os numeros impares de 
3 em 3, ou imaginando figuras 
geometricas que os ligam entre 
si. 

2º) Ha, por isso, 
tempo. 

3.) Muitos alumnos 
responder, nunca ou qua: 
ca chamados Ro professor. O 
terceiro modo é o do signal dado 
pelo alumno. E” tambem muito 
apreciado, pois permitte ao pro- 
fessor conhecer os que apanha- 
ram explicações; a iniciativa dos 
alumnos se desenvolve; mas por 
outro lado, mais afunda os pre- 
guiçosos no seu vicio, os desen- 
corajados na sua falta de vonta 
de, os timidos no seu defeito inh/ 
bidor de todos os impulsos para 
o exito. 


prejuizo de 


A união dos varios modos ser- 
ve para corrigir em parte os de- 
feitos, que são a tara ineyitavel 
das obras humanas. Assim, os 
alumnos responderão em s 
da, até que o professor designe 
um delles para à resposta seguin- 
te, o que deve fazer frequente- 
mente. 

Desse modo haverá probabili- 
dade de serem chamados todos 
os alumnos, que se manterão al- 
tentos, não sabendo a que horas 
a ordem de chamada se alterará. 

Queria estender-me sobre ou- 
tros modos e suas variantes, mas 


REVISTA DO ENSINO 55 


fiquemos por aqui, que ainda ha 
muito que dizer sobre os tres mo- 
dos citados. 

O consecutivo e o promiscuo 
bem equilibrados, predominan- 
do este para despertar e manter 
o habito da attenção, especial- 
mente nas arguições sobre lições 
novas, e aquelle intervindo nas 
repetições de lições já sabida: 
recordações, etc. 

Assim deve, segundo penso, 
proceder o professor. 

Mas, passemos a dizer algo so- 
bre as perguntas e as respostas. 
Como verdade indiscutivel, te- 
mos que as perguntas devem ser 
collectivas e a resposta “indiv 
dual”, isto é, a primeira se diri- 
ge a toda a classe (modo pro- 
miscuo), designando o professor 
em seguida o alumno que deve 
responder. E' um erro designal-o 
antes, pois que os outros se desin- 
teressariam da pergunta, e, por 
isso, de pensar na resposta. 

B) O professor deve variar a 
fórma das perguntas, fazel-as 
claras, ordenadas, graduadas. 

C) As respostas serão exactas, 
isto é, verdadeiras, encerrando a 
noção exigida pela pergunta. 

D) Serão directas, contendo, 
si possivel, no seu bojo, a pro- 
pria pergunta, ficando a mesma 
Girectamente respondida. 

E) Serão inteiras ou completas. 
Si a pergunta fôr complexa, 
comvêm subdividil-a em duas ou 
mais. 

F) Devem ser claras, sem en- 
chimentos alheios á pergunta; e 
serão de construcção facilmente 
comprehensivel. 

G) Devem, finalmente ser do 
proprio alumno e jamais repe- 
tição de palavras do professor ou 
do compendio 

Uma lição — li isto certa vez 
— não estará completa se não en- 
cerrar estas quatro phases: 

1º. Exposição da lição, em pa- 
lestra, exercícios de observação 
e de experiencia. 

2º. Arguição (fórma socratica) 
para verificar si ella foi bem 


comprehendida, sanar lacunas e 
corrigir erros de comprehensão, 
de observação, etc. 

3º. Expressão oral, pelos alu- 
mnos, variada de um para outro, 
com que se consegue certa faci- 
lidade de redacção e riqueza de 
expressão. 

4º, Finalmente, expressão es- 
cripta, sempre que houver tempo 
sufficiente para a corrigir, pois 
nenhum exercicio escripto de- 
ve ficar para corrigir. 

Virão depois, ou terão vindo 
antes, os exercicios de expres- 
são concreta, desenho, modela- 
gem, etc, tão ao sabor de nosso 
excellente programma de ensino. 

Tratando das respostas dos 
alumnos, falei sobre o defeito das 
respostas collectivas, nas quaes 
poucos alumnos respondem de fa- 
cto, limitando-se a classe a se- 
guir de perto as respostas dos 
mais adeantados. 

2” um grande mal. 

Quanto ao modo de chamar os 
alumnos que levantam o braço, 
signal geralmente adoptado, além 
dos defeitos que citei, pôde dar 
margem a casos como o que da- 
ta venia, passo a expôr: 

Em certa escola do Districto 
Federal, o inspector faz gui- 
ções. Feita a pergunta, toda a 
classe levantava o braço. Desi 
gnada pela professora uma alu- 
mna para responder, esta acer- 
tava sempre. 

Enthusiasmado com o aprovei- 
tamento uniforme da classe, o 
inspector, terminada a aula e já 
na rua, perguntou a uma das ga- 
rotinhas da escola si todas eram 
assim egualmente preparadas. 

Qual nada! foi ella responden- 
do. O senhor perguntava, e en- 
tão as alumnas que sabiam, le- 
vantavam o braço direito; as que 
o sabiam levantavam o esquer- 

o. 

De modo que a professora desi- 
gnava a alumna na certa. 


BERTHOLINA SANTOS 


(Professora do grupo escolar 
“Brasil”, de Uberaba) . 
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ra no livro escolar 


1 maior parte dos livros 
usados nas escolas prima- 
rias são ilustrados com gra- 
vuras. Por que? E que parli- 
do podeis tirar das explica- 
ções de imagens, vinhetas e 
quadros para o ensino da 
composição? 


Qualquer livro destinado á in- 
fancia, não sendo ilustrado com 
gravuras, deve ser condemnado 
pelo Conselho de Ensino deste e 
dos outros Estados brasileiros. 


O desenho é o 
mordia! de que deve dispôr o 
magister inteligente, que tenha 
por escopo servir à Patria e à fa- 
milia, educando e instruindo crea- 
turas uteis ás collectividades. A 


elemento pri- 


gravu as vinhetas e os qua- 
dros são mananciaes inexgotta- 
veis de assumptos variados e in- 


teressantes para as composições 
lexicas. Attrahem a atlenção dos 
pequenos apprendizes e são in- 
dispensaveis para o ensino de to- 
das as materias escolares, pois, 
conforme preceiluam os. mais 
afamados pedagogos, a lingua- 
gem deve associar-se sempre, à 
imagen: ou ao symbolo, para fa- 
ilitar a interpretação de todas 
as palavras e sentenças. 


e a competencia in- 
de um abalisado 
» serão insufficientes, se 
» alliar a dialectica à re- 
ão das scenas da vida 
real ou da natureza em geral. 


As gravuras são imprescindi- 
s aos alumnos do 1.º ao 4.º 
nno do curso preliminar. 

O desenho facilita a compre- 


o de qualquer estudo, por 
ido que seja este. 


he 


Sem elle a Geographia, a Cos- 
mographia, a Geometria e as Sei- 
encias Naturaes seriam martyri- 


santes para o espirito, ao passo 
que, com suggestivas illustrações 
e cartographias, se tornam muito 
attrahentes. 


A gravura é uma linguagem 
muda mas persuasiva, eloquente 
e vigorosa, que se infiltra pelos 
olhos e penetra nas mentes in- 
fantis, onde se plasmam as mais 
profundas impressões. 


Concretiza todos os ensinamen- 
tos de sciencias ou de artes, dando 
um cunho de realidade mesmo 
às cousas abstractas ou transcen- 
dentaes, tornando-as comprehen- 
siveis. 


Por exemplo — a rotação e a 
translação da terra. Póde um 
habil professor descrever minu- 
ciosa e proficientemente esses 
phenomenos, mas, finalizando 
sua prelecção e fazendo argui- 
ções aos alumnos, poucos sabe- 
rão dar-lhe respostas satisfacto- 
rias. Se, porém, elle desenhar 
no quadro negro a terra, o sol, 
a orbito em que aquella faz o 
gyro ao redor deste e de seu pro- 
prio, as creanças ficarão maravi- 
ihadas, tentarão reproduzir tudo 
isso nos cadernos e a lição fica- 
rá bem assimilada. 


Conjecturo que, em futuro não 
remoto, o curso de pintura e de- 
senho em nossas Escolas Nor- 
maes será mais desenvolvido do 
que o é na actualidade. 


E" o desenho o meio mais effi- 
ciente de que póde lançar mão o 
professor hodierno para melhor 
desempenhar sua ardua mas glo- 
riosa missão. Poderá elle usar de 
uma linguagem convincente para 
elucidar qualquer questão peda- 
gogica, mas se não apresentar à 
classe quadros ou desenhos de- 
monstretivos, ou não os fizer no 
quadro negro, será pequeno o re- 
sultado obtido. 

As creanças observam, de um 
só golpe de vista, os menores de- 
talhes de uma gravura que lhes 
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apresentamos e logo ficam aptas 
para responder sobre o que até 
então, não haviam comprehendi- 
do. Nada ha que tanto prenda a 
attenção das creanças como os 
cartazes cinematographicos. Por- 
que? Pelos personagens vividos 
que representam e seduzem os 
pequeninos apreciadores da sce- 
na muda. 


Um bom livro, sem gravuras, 
perde parte de seu merito. 

Umu obra didactica com sug- 
gestivas gravuras é um iman que 
altrahe e conquista a admiração 
dos pequeninos leitores. 


O desenho vivifica a leitura, 
tira-lhe a aridez, desperta o inte- 
resse e a curiosidade dos peti- 
zes que apprendem com prazer e 
não por meio de punições e gran- 
de esforço. 


O partido que o professor pri 
marido pode tirar das vinhetas, 
das ilustrações dos livros esco- 
tares e das revistas, para a com- 
posição das sentenças, é inapre- 
ciavel. 


Servem para que elle ministre 
uos discipulos uteis ensinamen- 
tos, fazendo-os observar as côres, 
as formas, as altitudes e as ex- 
pressões physionomicas, forne- 
cendo-lhes, desse modo, assum 
ptos veriados e interessantissi 
mos para todas as composições 
lexicas, que serão tanto melhores 
quanto mais perfeitas forem as 
gravuras patenteadas. 


ZiLDA GAMA. 


(Professora-alumna da Escola 
de Aperfeiçoamento) . 


E' hoje o cinema um dos prin- 
cipaes meios de educação. Sim, 
porque as gravuras, os quadros e 
paizagens que apparecem em sce- 
na difficilmente se apagarão da 
memoria das creanças. 


O mesmo se dá com um ro- 
mance e o mesmo com os livros 
de pedagogia. Onde aprendere- 
mos mais? Num livro insipido 
que se limita a expor a materia 
sem nenhuma demonstração, ou 
num album de desenho, de figu- 
ras que dizem num momento o 
que se acha exposto, superficia- 
mente, no livro? 


As gravuras, pode-se dizer, fi- 
cam pyrogravadas na imagina- 
ção da creança e, com ellas, a li- 
cão correspondente. Logo, eu 
penso que ensinar alguma ma- 
teria sem concretizal-a, entregar 
ás creanças um livro sem figuras 
explicativas, é o mesmo que in- 
dicar o curso de um rio, sem 
desenhos, sem mappas, numa sa- 
la escura da escola. 


Certa occasião, expliquei em 
aula o grande acontecimento de 7 
de setembro de 1822; as crean- 
cas, sem curiosidade e sem in- 
teresse, não prestavam a minima 
attenção. Recorri, então, a um 
quadro allegorico do mesmo dia 
da Independencia e que mais ca- 
Jaria nc espirito das creanças. O 
resultado não se fez esperar. To- 
da a classe se alvoroçou, inte- 
ressada pela lição. Mais tarde, 
fizeram a narração do facto 
com o maior prazer, sem dar 
mostras de enfado. E' que as 
os desenhos | symboli- 
ima- 
pela- 


surdo marcar uma composição 
sem antes aguçar a curiosidade 
da creença. Para ella, os deta- 
lhes têm maxima importancia, 
sendo raro permanecer calado 
um menino que examina um qua- 
dro. E não é só. Podemos, tam- 
bem, tirar partido do desejo de 
colecionar, da creança. Assim, 
ella terá prazer em illustrar seu 
caderno de composições com gra- 
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vuras explicativas, interessantes, 
e de côres variadas. 


L. C. 


(Professora-alumna da Escola 
de Aperfeiçoamento) . 


Os livros de leitura do curso 
primario trazem, geralmente, na 
capa e nas paginas, pequenos 
quadros e vinhetas. Represen- 
tam um menino ou um passari- 
nho, uma boneca ou uma planta, 
uma scena familiar ou o lance 
principal de um conto narrado 
numa das lições. 


A olhos menos avisados, po- 
dem essas gravuras parecer me- 
ro luxo ou enfeites superíluos. 
Entretanto, grande, immensa é à 
utilidade dessas pequeninas es- 
tampas, que devem ser, a um 
tempo, simples e nitidas, bosque- 
jadas a traços rapidos e preciso: 
pintadas a cores verdadeiras e vi 
vas. 


importancia dellas fale a 
experiencia de quem já observou 
, seja ella deste ou 
daquelle sexo. 


o menino como queda 
do na contemplação de 
um enorme cartaz de cinema, em 
que um moço-heroc se vae às 
aventuras, entre à colera do ini- 
migo, e avança, e enfrenta, e lu- 
“eta e vence! Vêde com que ale- 
gria folheia as paginas de uma 
revista, à cata de gravuras, e tem 
sempr? uma exclamação de jubi- 
lo á vista do desenho de um ho- 
mem ou de uma féra, de um ve 
getal ou de um sapo! E a menina, 
manifestando desde cedo a dell. 
cadeza dos sentimentos femin 
nos, admira com ineffavel gozo 
uma scena da vida domestica, a 
representação de uma festa, de 
um baptizado de boneca... 


A simples vista de uma gravura 
na pagina do livro desperta o in- 


teresse da creança para a leitu- 
ra. E o interesse — muitas vezes 
se tem dito — é o sustentaculo 
da educação. 


O graphismo illustra, o gra- 
phismo esclarece, o graphismo 
concretiza e facilita o ensino. 


A creança apprende a falar 
falando como, andando, appren- 
deu a andar. Nunca, certamente, 
alguem ensinou andar a uma cre- 
ança, sndando para ella ver; 
nem ouvir dizer de mãe que ensi- 
nasse no filho nomes de objectos 
que elle não conhecia. E isto, que 
toda faz empyricamente, in- 
conscientemente, para que O fi- 
lho ande e para que o filho fale, 
é o methodo que a educação re- 
quer no ensino de todas as ma- 
terias e, com maior razão, no da 
lingua-patria, para que a creança 
apprenda, para que a creança 
se desenvolva. 


Póde-se lá ensinar a lingua pe- 
la grammatica? E quem poderia 
garantir que um individuo sabe 
exprimir com precisão e corre- 
cção seus pensamentos, sómente 
porque lhe atulharam a memoria 
de regras, preceitos e definições 
grammaticaes? Dahi o grande 
valor das gravuras, estampas e 
ilustrações nc ensino da lingua, 
e a importancia dos exercicios 
de composição. 


Póde uma creança fazer-se 
adulto e passar pela vida, prepa- 
rada para ella, posto não tenha 
nunca tido noticias da grammati- 
ca e suas regras; mas o que não 
póde é prescindir de conversar, 
de redigir uma informação, de 
escrever uma carta. 


Tudo isso estã comprehendido 
na composição. Uma palestra ow 
conversa é uma composição oral 
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ou elocu: uma carta ou um 
informe é uma composição escri- 
pta, isto é, redacção. 


Assim como em todas as di- 
sciplinas do programma, o metho- 
do intuitivo pode e deve ser ap- 
plicado no estudo da lingua-pa- 
tria. O livro de leitura é illustra- 
do de gravuras. Pois essas gra- 
vuras, que tanto interessam a 
creança, devem aproveitar-se pa- 
ra os exercicios de composição. 

A principio, pura elocuçã 
que a creança se expanda, fale 
muito, fale constantemente, para 
que a professora a vá encami- 
nhando a exprimir-se por propo- 
sições simples, mas completas o 
correctas. Ponha-se ante os olhos 
das creanças uma gravura, um 
quadro, de preferencia, grande, 
para que ellas vejam, observem e 
exprimam seus pensamentos, seus 
pequeninos juizos, não raro erro- 
neos, quasi sempre pinturescos. 


Estampas e quadros ha-os 
abundantemente; se os não hov- 
ver, tome a professora a tesou- 
ra, recorte os de jornaes e revis- 
tas, colle-os a um cartão, e eil-os 
promptos a prester um grande 
xilio. Na falta disso, serve en- 
tão a estampa do livro, que tem 
o defeito de ser pequena. O que 
se não consente, em boa pedago- 
gia, é a ausencia do material. A 
simples vista delle interessa os 
alumnos, que são levados a falar, 
a contar casos suecedidos, a pro- 
curar o nome das cousas. 

As gravuras grandes interes- 
sam mais do que as pequenas. 
Recortae a estampa de uma fo- 
gueira, pregae no centro de um 
papel-carlão: rodese de crean- 
ças que saltam, de balões que só- 
bem, foguetes que espoucam. 
Apresentae isso a uma creança de 
primeiro anno. Quanta cousa el- 
la vos dirá! Commentará a fo- 
gueira, notará os balões que só- 
bem, contará historias de balões 
que já fez, e nem será preciso di- 


zer-lhe que aquillo é uma fogue 
ra de São João. Ella o havia adi- 
vinhado. 


Outro exemplo: substituir os 
balões por “papagaios”, que um 
grupo de creanças empina  en- 
tre fileiras de casas, na rua. Ao 
longe, um automovel, um cavallo, 
mais perto um cão, um gato, etc. 


São quadros que fazem entrar 
em actividade o espirito das cre- 
anças. Ellas falarão, e isto é O 
que se deseja. 


Vêm logo após os exercicios 
que se podem chamar “de voca- 
dulario”. Ainda aqui tem grande 
utilidade a ilustração. A obser- 
vação de um quadro, dando no- 
me aos objectos, suas formas, 
côres, posições, a crea de 
historietas são exercicios que dão 
à creança  vocabulario,  desem- 
baraçando-a da expressão act 
e deficiente. 


Só mais tarde, pelos 3.º e 4.º 
annos se póde lançar mão dos 
cicios de reprodue , ou 
o de verso em prosa, etc. 


RaraeL ROSALE'M GRISI. 


(Assistente 
do ensino). 


technico regional 


Sim, a maior parte dos livros 
ão ilustrados. Os usados nos gru- 
pos escolares, possuem os seguin- 
tes. numeros de gravuras: L 
vro de Zezé, capa: 1 e noi nterior 
79; Segundo Livro, de Thomaz 
Galhardo, 42 gravuras; Livros de 
Violeta, capa: 1 e no interior 63: 
Livro de Elza, capa, 1 e no inte- 
rior 69; Leilura manuscripta, ne- 
nhuma: Livro de Ideu, capa 5 e 
no interior 34; Leilura comple- 
mentar, nenhuma. 


O porque dessas gravuras é pe 
dagogico. Notamos que os que não 
trazem gravuras, como o de leitu- 
ra complementar e manuscripta, 
pouco interessam ao alumno. De- 
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mais a mais, eu sou de parecer 
que o methodo intuitivo deve pre- 
dominar na escola primaria, so- 
bre todo e qualquer outro e em 
todas as materias. Ler para o ce- 
rebro formado, como o do ho- 


mem normal, é ver através das 
palavras aquilo que o auctor 
descreve. A creança, sem quasi 


nenhum conhecimento do mun- 
do exterior, visto pelo cerebro 
mais culto, forçosamente lucta 

difficuldades para ler 
e entender aquillo que o auctor 
descreve complexamente. A pe- 
gia facilitou tudo isso por 
o do real ou, pelo menos, pe- 
representação do real por gra- 
vuras ou desenhos. Sejamos 
mais claros: na pagina 14 do “Li- 
yro de Tideu”, lemos este titulo: 
“Rio Branco” e, na pagina 15 o 
retrato do Visconde do Rio Bran- 
co e na 16, o do Barão do Rio 
neo. A creança lê aquella Ji 
o e no fim, não tendo conheci 
do esses vultos, por certo fará 
idéa diversa delles, Pensa-os 
modernos, sem barba, com ca- 
bellos traz, finalmente ho- 
mens cos nossos dias. O auctor 
daquela pagina procurou mostrar 
quem crum esses dois vultos e, 
descrevendo «os seus feitos, es- 
tampou seus retratos para maior 
clareza e comprehensão do des- 

pto. im successivamente, 
cada gravura mostra e auxilia 9 
alumno no seu estudo. Ainda ha 
falhas nesses livros, pois seria 
mais claro para a creança que as 
Scenas, uma por uma, gravadas 
nos livros, fossem, todas ell 
acompanhadas de gravuras ou da 
reprolucção, numa pagina intei- 
ra, do facto historico ou natural 
que se descreve. Seria a crea- 
ão de uma nova noção de leitu- 
2: de um recente methodo de 
educação dos sentidos da visão; 
mfim, despertar o gosto pela 
linguagem lida, que a um só 
tempo, faria a creança amiga dos 
livros e os progressos seriam mul- 
iplos. 
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A segunda parte da pergunta 
parece-me de facil resposta, de 
vez que manuseamos diurnamen- 
te quadros onde estão gravuras, 
imagens e vinhetas. 


O partido que poderemos ti- 
rar dessas explicações no ensino 
de composição é o mesmo que 
haurimos dando uma lição de 
systema metrico, mostrando o 
metro, a trena, o litro com os 
seus multiplos e submultiplos e 
resolvendo problemas praticos 
que o alumno mesmo forme, ti- 
rando-os do que se pode medir 
com o metro e com o litro, Ao 
abrir-se deante da classe” um 
mappa ou carta de gravuras, no- 
tamos immediatamente a atten- 
são de todos os alumnos porque 
vêm e começam a decompol-os 
como bem podem. Antes de fa- 
larmos do que representa essa 
gravura, o professor pode, num 
rapido exame, conhecer as ano- 
malias visuaes de que geralmen- 
te soffre a creança, como a myo- 
pia é o daltonismo. Depois, 
bordará a parte principal da Ii- 
ç descripção da gravura. O 
“lumno proprio explicará, na 
sua linguagem simples e chã, o 
que viu e sentiu. Notaremos o 
seu timbre de voz, a pronuncia 
defeituosa, a ifficuldade de 
emissão de sons. emfim, os de- 
feitos dos orgãos vocaes. Passe- 
mos logo ao seguinte: correcção 
no falar, pronunciando acertada- 
mente as sentenças; percepção do 
facil ou custoso, exame este que 
torna o professor um como psy- 
chologo e experimentador de 
seus alumnos. Não só o falar, mas 
º falar bem, pode ser ensinado 
com as explicações de gravuras; 
apprender a escrever q que sé 
felou e o que se viu, é bem mais 
facil deante de uma imagem ou 
gravura, do que com abstracções 
€ cousas que o espirito da crean. 
sa nunca poderá decifrar nem 
descrever. As ligações de idéas 
e a conjugação dessas idéas para 
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e expressão de um pensamento 
são mais faceis quando se vê do 
que quando se pensa no que nun- 
ca se viu. Desenvolver as facui 
dades mentaes da creança, tor- 
nal-a mais apta ou perfeitamente 
apta ao meio em que vive, impri- 
mir-lhe no cerebro certas e indi 
pensaveis noções, é o papel “pri 
mordial do educador moderno, 
mas pera isso a composição é o 
ponto de partida dessa carreira 
custosa, de cuja falta o homem 
se resente fortemente. 

Poderemos tirar todo e qual- 
quer portido das explicações de 
gravuras, imegens e vinhetas, co- 
mo eu creio ser bastante certa 
esta verdade: ver para appren- 
der, e apprendendo para jamais 
esquecer, é ver sempre na me- 
moria. 


WALDEMAR PRADO. 


(Director do grupo escolar de 
Carmo do Rio Claro). 


Os livros primarios são illus- 
trados. E” natural que assim se- 
ja. E” necessario que a creança 
Se interesse pelo estudo. E é tor- 
nando esse ensino variado e agra- 
davel que se conseguirá obier 
uma attenção espontanea, desper- 
tar a curiosidade, cousa indispen- 
savel á acquisição de quaesquer 
conhecimentos, sobretudo em se 
tratando de uma creança. As 
gravuras interessam-na com o co- 
lorido, as scenas que se represen- 
tam, maximé as que já tem pre- 
senciado, as estampas de brin- 
quedos que possue — tudo isso a 
captiva e lhe prende a attenção. 

No 1.º anno, a professora de- 
verá tirar partido dessas gravu- 
ras, fazendo a creança observar 
os differentes objectos represen- 
tados e comparal-os com a pala- 
vra que os designa, escripta no 
quadro negro ou no proprio li- 
vro. As comparações agradam 


extraordinariamente ás creanças. 
Além disso, a principal utilidade 
das gravuras, no 1.º anno, é at- 
linente ao ensino da lingua ma- 
terna. Realmente, não se pode 
imaginar como conseguram os 
professores de outrora, não so- 
mente ensinar a lingua materna 
mas, sobretudo, despertar nu 
creançada o gosto por essa ma- 
teria de summa importancia, 
sem figuras attrahentes e as gra- 
vuras interessantes, que hoje fa- 
zem parte do material escolar 
primario. Em presença de uma 
gravura representando um bando 
de creanças nos folguedos pro- 
prios da edade, o menino sente 
necessariamente desejo de falar 
e inquirir sobre o que mais o 
interessa, devendo o mestre in- 
telligente satisfazer essa curiosi- 
dade, corrigindo as expressões 
defeituosas e, principalmente, 
aproveitar-se perguntas para 
conhecer o terreno em que pisa, 
isto é, apoderar-se do caracter e 
das tendencias do alumno para 
melhor dirigil-o durante o curso. 
São, pois, indispensaveis aos 
principiantes livros ilustrados, 
se possivel, com scenas e obje- 
ctos que conheçam, em caracte- 
res alegres e bem legiveis, con- 
feccionedos com gosto, a tudo 
isso presidindo a variedade, tão 
do agrado da infancia. 


N: nos mais adeantados, 
tambem prestam grande auxilio 
zo professor os quadros, imigens 
e vinhetas, no ensino da lingua 
materna. Ante um quadro figa- 
rondo um incendio e, com os 
subsídios fornecidos pelo profes- 
sor, o alumno facilmente se dei- 
xará impressionar pelas scenas 
nelle representadas e, sentindo, 
descreverá bem e com facilidade 
o sinistro. Assim, a imginação 
infantil, excitada, patenteará es- 
tylo proprio, divergindo essa 
o do systema antigo, 
1] sistia em apresentar à 
creança um summario, em torno 
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ARQUIVO PUBLICO MINEIRO 


10 deveria girar toda a des- 
, não tendo a mesma um 
ho pessoal. 


«io somente á lingua materna 
pr + serviços as gravuras e 
setas, Effigies de grandes ho- 
mens, em capitulos de leitura, in- 
duzirão o alumno a interrogar o 
1º da pessoa retratada e por- 
abi se acha. Optima oppor- 
dade para uma aula de civi 
» ou de historia. Em presença 
um quadro historico, repre- 
sentando facto já conhecido, pro- 
curerá na gravura, como sempre 
acontece, os heroes que nelle to- 
maram parte, as diversas occur- 
rencias que estudou e assim fica: 
rá melhor gravado na memoria 
o acontecimento, E” sabido que 
o ensino intuitivo é o meio mais 
pratico que á creança levará fa- 
cil e alegremente os conhecimen- 
tos, os quaes, adquiridos por essa 
forma, jamais serão esquecidos. 
ão acontece o mesmo com uma 
o fastidiosa a cujo estudo pre- 
sidir somente o receio de nota 
ferios ou castigo do mestre. 


ALZIRA DE C. BREVER. 


ora do grupo escolar 


Às gravuras devem ornar os 
livros escolares primario 
1.º) Porque os embellezam; 


2.º) porque despertam o inte- 
c dos alumnos, desenvolven- 
hes as faculdades de observa- 


1º) fuzem que dispensem aos 
s livros de figuras, muito ca- 
10, por achal-os bonitos. 

isto nas elasses dos principian- 


anno, os alumnos 
m tanta importancia 
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ás gravuras dos livros. Mais in. 
struidos e conhecendo já algu. 
ma cousa das materias do pro- 
gramma, ligarão ao assumpio 
mais attenção do que ás illustra- 
ções. 


1.º) Relacionando-se a grava- 
ra com o assumpto do texto, cla- 
ro está que será este o meio in- 
tuitivo mais ao alcance da pro- 
fessora e do alumno, offerecen- 
do tambem a vantagem de indivi. 
dualizar o ensino. 


2.º) Nas escolas onde não hou- 
ver um museu, a professora in- 
telligente aproveitará as ilus- 
trações do livro do alumno, para 
ponto de partida de muito traba- 
lho escolar. 


3.º Todas as explicações sobre 
imagens, vinhetas e quadros po- 
dem ser aproveitadas em varia- 
dissimos exercicios de linguagem 
oral e escripta, dependendo a 
qualidade e a extensão dos mes- 
mos, do alcance dos alumnos. 


4º) As vinhetas podem ser 
aproveitadas ainda nas aulas de 
desenho (ornato) e geometria 
pratica. 


E' preciso, no entanto, o ma- 
ximo cuidado da parte da profes- 
sora, a qual não se esquecerá que 
as creanças gostam immensamen- 
te do que é novo. E” conveniente 
não abusar das gravuras, para 
não enfastiar a classe. 


PROFESSORA ESFORÇA! 
(Palmyra) . 


A edade da creança tem de 
serum factor determinante na 
escolha de livros escolares, 35, 
na maioria dos casos, é preferivel 
uma historia ilustrada com bon! 
tas vinhetas, a pinturas isoladas 
Em gerel, os que são feitos 0: 
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este destino especial não conse- 
guem interessar, excepção feita 
dos contos de fadas, que têm sem- 
pre a attracção do maravilhoso. 


Uma collecção de fabulas, a 
vida dos animaes, alguns factos 
historicos, passagens da Biblia, 
da mythologia, instruídos de [i- 
guras suggestivas, possuem o 
dom de interessar o escolar, co- 
mo a vida de uns meninos des- 
conhecidos cujos impulsos bons 
ou máus se parecem muito com 
os seus. 


E' claro que essas leituras, até 
aos dez annos, devem ser acom- 
panhadas pelos  commentarios 
de alguem que saiba dirigir essas 
intelligencias meninas, abrindo- 
us e fortalecendo-as. 


As gravuras são um elemento 
precioso para a individualidade, 
o que nesta época se faz neces- 
sario reforçar. 


Pode-se observar o que agra- 
da à creança ou o que a repelle 
instinctivamente, encorajando os 
bons impulsos e corrigindo os 
máus. 


Os livros são testemunhas mu- 
dlas dos gostos e das inclinações: 
segundo o seu muito ou pouco 
uso, assim revelam os caracteres 
dos seus leitores — amigos indis- 
cretos mas uteis, quando se trata 
de creanças, porque ajudam paes 
e professores a dirigil-as. 


RAUL CHAVES MAGALHÃES. 


(Director do grupo escolar de 
Itapecerica) . 


Seria preferivel que os livros 
contivessem gravuras sem desen- 
volvimento, do que desenvolv 
mento sem gravuras. Estas, ob- 
servadas e interpretadas, consti- 
tuirão excellente fonte para o 
desenvolvimento mental de cada 


creança, sendo justamente este o 
exercicio imprescindivel ás com- 
posições, quaesquer que sejam as 
mesmas. 


MARIETA DE ARAUJO. 


(Professora das classes prima- 
rias annexas á Escola Normal de 
Palmyra). 


A illustração, com gravuras, 
dos livros escolares é de vanta- 
gem e de grande utilidade: 


1.º — Porque influe no espi- 
rito da creança uma representa- 
ção mais nitida do que está len- 
do. 


A ilustração é como 6 scena- 
rio de um palco. O scenario, 
quanto mais natural e attrahente, 
melhor vida dará à representa- 
ção. Num drama, por exemplo, 
se por ventura nos limitamos a 
lel-o somente, poderemos ficar 
bem impressionados, mas, não 
sentimos a mesma emoção ex- 
perimentada na sua representa- 
ção. O mesmo se dá com as gra- 
vuras nos livros escolares. Os 
quadros representativos dos fa- 
clos e das cousas descriptas nos 
livros escolares trazem certa vi- 
vacidade e provocam o interesse 
pela leitura, tornando-a mais at- 
trahente e impressionando me- 
lhor. 


2.º — E' um meio intuitivo de 
grande realce, do quel o profes- 
sor poderá lançar mão, para me- 
ihor explanar o assumpto da lição. 
Arguindo ou explicando, por in- 
termedic das gravuras, 0 profes- 
sor conquistará melhor o inte- 
resse pelo assumpto lido, dando 
vida ás suas palavras. 


—. E' um meio incitativo 
para que a creança possa melhor 
idealizar e reproduzir, com mais 
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realidade, as imagens formadas ral, com os livros destituidos de 

no seu pensamento, nas narra- gravuras. 

jes ou composições que vae fa- 5.º — E" o processo pedagogi- 
* co mais facil para despertar na 

4.º — Os livros escolares il.  creança a comprehensão do que 

Justrados são mais interessantes — está lendo. 


às creanças, satisfazem melhor a 

actividade infantil, concorrendo PATRICIO PAES DE CARVALHO. 
para alegrar-lhes o espirito. Ellas 

sentem o que os olhos vêm. As (Director do grupo escolar de 


creanças aborrecem-se, em ge-  Gymirim). 


Daqui 


Sobre a composição 


Em um interessante inquerito 
sobre a composição, promovido 
nos departamentos francezes, en- 
tre professores do curso primario, 
foram recolhidas as seguintes ob- 
servações, que poderão ser de al- 
gum proveito para as nossas es- 
colas: 


A attenção da creança se fixa 
mais facilmente sobre as acções 
que sobre os aspectos, e é attra- 
hida de preferencia (pelos movi- 
mentos e pelas scenas animadas 
do que pelas fórmas, côres e at- 
titudes. Nessas condições, a nar- 
racão éo genero que deve sem- 
pre preferir-se, havendo motivos 
para deixar de lado a pura des- 
cripção. 


Os assumptos que mais interes- 
sam ás creanças são aquelles em 
que ellas apparecem como acto- 
res: contar um passeio, uma noi- 
te passada em claro, um jantar, 
uma festa, etc. 


* 


Interessa á creança aquillo que 
ella póde observar e que a emo- 
ciona. Assim, a familia, a classe, 
os camaradas fornecem toda ums 
serie de themas que à imaginação 
infantil trabalha com prazer. De- 
pois vêm os animaes; depois, no- 
ções cada vez mais largas: emo- 
ções, lembranças, pequenos des- 
gostos, grandes dores, o homem, 
a vida social, etc . 


e dali 


* 


Quanto aos themas, ha unani- 
medade em collocar na primeira 
plana das preferencias infantis 
as narrações movimentadas, em 
que a successão mesma dos acon- 
tecimentos guia o pensamento 
depois a descripção, em que é 
preciso escolher os caracteres 
e classificalos; a seguir, a car- 
ta, que parece não interessar mui- 
to professores e alumnos; e por 
ultimo, a redacção de moral, que 
ão interessa a ninguem. 


As creanças preferem a narra- 
ção e a descripção, principal- 
mente aquella, em que tudo é ac- 
ção e movimento, e em que ellas 
podem ser actóres, à carta ou ao 
thema de moral, tão dificeis e 
tão artificiaes. 

« 


Entre os assumptos que mis 
interessam aos alumnos, está, su 
perior à todos, a narração. 

A descripção e o retrato, gene- 
ros mais espinhosos, obrigam 
mais a creança a reflectir; o al- 
cance do esforço é maior. 

+ 


Costuma-se dar às creanças, 
como assumpto:; “A faca”. Esses 
assumptos de “natureza morta” 
não as inspiram de modo algum. 
São excelentes exercicios de vo- 
cabulario, de noções de coisas e 
de palavras de curso corrente 
nas classes inferiores. Mas são 
themas privados de interesse. 


J 
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1) alumno não falará de bom 
grado do cão, mas de seu cão, 
das relações entre ambos, do que 
aconteceu a esse animal ou tal- 
vez acontecerá; em summa, de 
suas lembranças e de seus pro- 
jectos infantis. 

* 


Si ha um genero contra o qual 
se levantam unanimemente os pro- 
fessores, é o dialogo. E com ra- 
zão: a alternancia dos factos, a 
argumentação de personagens dif- 
ferentes, a opposição das idéas 
são da exposição dificil, propria 
a desanimar os melhores alumnos. 


* 

Não é de bôa pedagogia orien- 
tarmo-nos exclusivamente no sen- 
tido das inclinações da creança 
é preciso habituala, embora 
ella muitas vezes esteja absorvida 
pelo mundo exterior, a empre- 
hender frequentes rodeios sobre 
si mesma, a an; ar seus pen- 
aumentos e sentimentos. Por 
na razão analoga, devemos for- 
cer-lhe themas de imaginação, 
nem sempre tratará com fe- 


qu 
licidade mas que a obrigarão a 


“combinar suas recordações de 
maneira original. 
+ 
4 carta não dispõe de partida- 
rias exaltados. Não se lhe desco- 
nhece a utilidade, quando se tra- 
ta de cartas de em prati 
pezames, convites, agradecimen- 
tos, excusas, ete Entretanto, 


ella não agrada muito. Em sua 
factura, o alumno se revela desa- 
seitado e artificial Dahi o 
concordar-se em que o genero 
epistolar seja reservado para o 
fm da escolaridade. 


* 


À carta, ainda que muito util 
parece a muitos um genero diffi- 
cil, a menos que se circumscre- 
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va a assumptos plausiveis. Cum- 
pre aproveitar as épocas do an- 
no mais favoraveis: E”princi- 
palmente por accasião do Natal 
ou do Anno Bom que eu escolho 
as cartas como assumpto de 
composição... O ambiente se 
presta a isso, diz uma professora. 


* 


Verificou-se que a carta é pou- 
co apreciada pelos nossos alu- 
mnos. Entretanto, é bem util sa- 
ber-se escrever uma carta. Quan- 
tas pessoas não conhecem outro 
genero de “redacção” na sua vi- 
da! Poderá essa sciencia ser ad- 
quirida em outro logar que não 
a escola, e não será possivel dar- 
lhe algum attractivo imprimindo 
ás cartas um caracter seja nar- 
rativo, seja pratico? 


* 


a carta o genero mais com- 
prehensivo e, bem entendido, o 
mais interessante, pois póde 
comportar a narração e a descri- 
», e mesmo as reflexões mo- 


* 


A redacção livre é recommen- 
dada pelas instrucções officiaes 
cancezas, pela mesma razão que 
o desenho livre: para pôr em 
relevo a personalidade e os gôs- 
tos do alumno. Este, porém, é 
um aprendiz, e não pode gozar, 
ahi, como algures, senão de uma 
liberdade muito relativa, pois 
tem necessidade de guias. Tam- 
bem os assumptos livremente es- 
colhidos devem constituir exce- 
pção, como o desenho absoluta- 
mente livre. 


* 


Os professores são quasi una- 
nimes em considerar muito me- 
diocres os resultados obtidos pe- 
la redacção sobre assumptos es- 
colhidos livremente; é essa uma 
escolha muito dificil, que só dá 
resultado em certas occasiões. 
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Ou o alumno hesita, tacteia, per- 
de a metade de seu tempo a pro- 
curar um assumpto para chegar, 
finalmente, a um resultado de- 
sastroso, ou, esperto de natureza, 
extrae da collecção de composi- 
ções já feitas, a que lhe valêra a 
melhor nota. O ideal parece ser, 
nesse terreno, a liberdade dirigi- 
da. 


* 


Parece haver accordo sobre es- 
te ponto: a redacção inteiramen- 
te livre não dá resultados estimu- 
lantes, ou, pelo menos, superio- 
res aos obtidos com os deveres 
communs. Entretanto, é preciso 
que nos cntendamos sobre o sen- 
tido a dar á palavra liberdade, 
em materia de composição. 


* 


o se deveriam banir por com- 
pleto os assumptos escolhidos 
livremente pelos alumnos; seria 
melhor contentarmo-nos com uma 
liberdade dirigida pelo profes- 
sor. Comprchenderiamos que a 
escolha fosse feita pelo conju- 
cto dos alumnos, em uma lista 
estabelecida pelo professor, den- 
tro dos limites do centro de ia- 
teresse. 


+ 


A redacção semi-livre 


mais interessante e contar com 
maiores sympathias: propõe-se 
um certo numero de assumptos 


ligando-se á mesma idéa, e dei- 
xa-se o alumno escolher livre- 
mente entre esses assumptos. 


Uma escola antiga 
Ezxcerpto de uma conferencia 
proferida na Escola Normal de 

Paracatu” 


Approximemo-nos, pela imagi- 
nação, de uma das nossas escolas 


publicas de outrora. Antes de 
nella entrarmos, quedemo-nos a. 
observar alguns dos varios qua- 
dros da vida escolar de então. 
Em altas vozes, fazendo córos 
variados, cantam os alumnos, me- 
chanicamente, as suas licções, 
produzindo uma algazarra ensur- 


decedora. Os mais adiantados. 
têm nas mãos uma velha gram- 
matica portugueza e repetem af 


nosamente, no mesmo tom can- 
tante, algumas definições, cujo 
sentido não comprehendem, mas. 
que precisam saber de cór, ao pé 
da letra, no exame do fim do an- 
no. Em outro banco, uma turma 
mais atrazada se esforça, a mais 
não poder, por metter na cabeça 
uma casa de sua taboada. Esse 
estudo se fazia de modo interes- 
sante. Cada escola tinha sua mu- 
sica peculiar, de cuja execução O 
professor fazia questão cerrad: 
não ha negar, em algumas esco- 
las a cantiga da taboada chegava 
a produzir uma harmania agrada- 
Issa harmonia, 
frequentemente era que- 
gritos de estuda! do 
ao qual se seguia uma 
isa, depois reco- 
antilena com maior in- 


vel aos ouvidos. 
porém, 


pequena 
meçar a 
tensidade. 
Entremos agora no recinto da 
escola, e que se nos depara? 
Uma sala poeirenta, muitas ve- 
zes terrea, sem o menor confor- 
to: alguns bancos toscos, uma ve- 
Jha mesa e uma palmatória con- 
stituiram todo o seu mobiliario. 
A primeira hora escolar era ge- 
ralmente consagrada á escripta. 
E como executaram essa tarefa? 
Como não havia carteiras, ajoe- 
lhavam-se ou sentavam-se as cre- 
anças no chão e punham-se a es- 
crever nos bancos, á guisa de 
mesa. 
sta escripta constava de uma 
copia de um mesmo traslado, que 
servia para todo o anno lectivo 
e só era renovado, quando redu- 
zido a frangalhos. Em geral, o 
ensino de arithmetica se limita- 


. quatro operações de in- 
=p methodo de ensino des- 
disciplina era simplesmente 
visorio. — Não havia quadro 
Negro mas escolas primarias, pois 
A ensino, si assim se possa cha- 
sempre individual e se 
a seguinte fórma: 


O alumno, quando bem lhe pa- 
presentava no professor a 
Este, sem dizer pa- 
nella escrevia alguns nu- 
e Ia devolvia, dizendo so- 


meros 


mente: Faça esta conta. Nada de 
explit des. A pobre creança en 
trava fazer experiencias, já 


com este, já com aquelle algar 
mo, até que, por um mero acaso, 
acertasse. 

As ltas commettidas na esco- 
la ou na rua eram pusidas seve 
amente. Além do | classico bolo, 
«a vara de marmelo, da regua, 
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dos beliscões, do puxão de ore- 
lhas, dos tabefes, escogitava 
ainda o mestre-escola varias tor- 
turas, que infligia despiedada- 
mente ás pobres creanças, as 
quaes considerava como o unico 
meio de evitar a bancarrota de 
sua auctoridade. Muitos paes a 
quem faltava a devida energia, 
convencidos de que o professor 
era um synonymo de carrasco, 
não se davam ao trabalho de cas- 
tigar os filhos por faltas commet- 
tidas em casa, levavam-nos ao 
professor e exigiam que os casti- 
gasse em sua presença, — no 
que eram logo satisfeitos, sem 
faltar nenhuma das minudencias 
estipuladas. 


GuiLHEXvINA DUARTE 


(Professora da Escola Normal de 
Paracatú) . 
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ixemexsa OpriotaL DE Mixas Gunars 


! - . jo uso da 
Ip LÁ $ traga Cuma medida de 
Renee, mio E decencia, 


Cesthetica» É 
ni SL, 


A HyeiA é mais que 
uma escarradeira; 
é um apparelho hvaie- 
nico, esthetico, as- 
sente á educação so- 
cial, creado para 
substituir as escarra- 
deiras nojentas que 
mais serviam para pro- 
vocar o habito de 
cuspir. 

Ligada á rede do esgoto, à sua limpeza 
é automatica em intervenção manal 
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